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i tremendas de eternos sobantíanÍB-

• tas ! Em oito annos de regimen re 

pnblicano, de posse da força arma-

da e do Thesouro, as duas forças 

supremas, a republica não pondo 

consolidar-se, porque jámais poderá 

deHalterar sua sêde eterna do san-

gue. 

Não eram mais ferozes os soldados 

do Corão, qnando percorreram a 

Asin, a Africa e parto da Europa, 

impondo a ferro a lei do Mafoma. 

E' o regimon do crê ou morre I 

E não se lembram os republicanos 

que hão de ser sempre traidores os 

sectários comprados pelo terror ou 

pela cubiça. 

Esso período de horrores que atra-

vessamos, j& descrípto por Taine nas 

paginas inesquecíveis da Cmiqiicte 

Jacobine, caracterisa-se pelo domi. 

nio dos agitadores o pelo pavor dos 

homens do trabalho e de bom sen' 

so. Quem tem razão é quem mais 

grita e ameaça o fere, 

Mas, no meio dos estertores dessa 

agonia ornei, o bramido que se ouve 

6 o da conseiencia nacional desper-

tada á acção ininterrupta de oito 

annos de soffrimentos. 

Taine provou como 300.000 ho-

mens dominaram 27 milhões em 

França. Os primeiros eram os em' 

preiteiron das luctas, daa arruaças, 

dos motins, os faquistas e cacetei-

ros; os outros eram a classe médu^ 

ou a dos trabalhadores, a que mou-

reja durante o dia e repousa á 

noite. 

Como certos productos dos passa-

dos períodos geologicos, pssps agi 

tadoros sp podem medrar em um 

tolo oojBborente e desappareoem 1Q-

Para ulceras 
E' ageuttf d'0 Commercio de 

S. Paulo, no Riu ds Janeiro, pa-
ra receber asuignatuiaju e pu-
blicações, o sr. Henrique Villo-
nenve, rua do ltosario, n. 110. 

ESSEN IA PASSOS 

FELICE CAVALLOTTI 

ELIXIR M. MORATO 
a morphéa. 

C X X 

Bruxellas. 6—Os oani-
baes deyo",ar»m um nego« 
cian^e belga, destroçando 
sua caravana. 

(Havai) 

Traço em historiaje geographia, 
Peço lição privada ou publica: 
Dizoi-me alguém se agora em di* 
Fez se na Bélgica a republica 1-
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OS JAGUNÇOS 
C A P I T U L O f 

0 ULTIMO REDUCTO 
( iwMmu*9â«| 

Ai arvorwi da CM I>k «'• x«>m J u n i » doa olho« 
doa told««lot ou mo Jt^unçoi •ndemomnhadot. At dM-
carga» p u u v i m lhaa p«U« fulhu, prrdualndo o tom 
irritante da uma longa rtaada. Oa vantoa panavam 
tambam, • oa galhos bracajavam am ai ano« da aaaar-
nao. Aa aombraa oorrt«m daqui para alil, açurando a 
Ira do« aoldadot. que aó ancontraram tronooa, ramo«, 
ou folhas, onda um minuto antaa parada aaparal-oa o 
Inimigo. 

E aaaim continuou a lucU, até qua caaaaaaa um 
pouao, ná* da parta doa toldado« já qua«i »lluoèn»-
doa Mia perseguição partinai da* balaa traiçoeiras, 
marda carta da Tloo-Tlo», qua iraamrttado. cuoMIou 

feant. iafelgu, «mbalado paio rythmo do Votaío. 
Quando daapartou — tinha pastado «pana* paio 

aornno - a» «st reli as daamaiavam.a no oéo a madruga-
da apontava tlmldam«nta, raceioa» d« allu:nl«r aqual-
la acampamanto, onda oa morto» a oa ferido«, am hor-
«Wal promiteuidrda, JaiUm no maamo «tpaço Umi 
l a d o de tarra, anaopada da aangue. 

Protegulu a matança oom a matma frlasa de um 
«aáfeko, dasampanhsndo attencioumanta a rude tareia. 
Soldadot oontinunram a oehlr ferido» pelo meimo bra-

S, vingador a terrível, portador do raio do céo Kra 
trael, o anjo devattidor, que «e dltfarçava n»a árvo-

re« da catinga, nat aurat travessas, ou na própria lur 
d a t ct tre l lat 

Afinal, já 0 dia rnUr» havia multo, quando um 
SOldad^ / ndando ao M W S O , topou com o fojo, qua 

itira a »Orta • noMa inteira, a»«mo a 

um i r i a t " m-ariMl 

ü aaluau, pilhado na aao ndarl|o, pui a (Ara a 
artamattau pelo moiro «balao, «aro a aombiw, d-n ta 
doa oltooa 4 « toèmif «paaa«doa. Um grupo da tolda 
doa las logo at bre «ila a p.ftagulu o gnUnJo 'urtoaa-
manta , m u o aafuao, letio ao mo um g*U> sti vagam, 
iluaanhnt ~r da um be iaiK>> alio a daaapparacau. 

Alguna dea pcraaguldoraa, ao varam o jagunço 
precipitar ta, Uvaram-no por morto. Mas, oulrua, du-
vidando, appioaimaram-ea aurK^manie da M r a do 
barranco a n*o viram ambatio nem maia aignat 4a gania. 

Tiao Tico, com a palie apanat ttOorada «rr dout 
logtiaa pelas balaa, ganhárt a oaaariade Bailo Monta 

Dahi ha pouoo, numa roda da eompanheiro«, diria 
— Cá por mim, |á aatou com O dia ganho. 
— Como aaaim I 
_ pou 4 aaaim mesmo. Fls um oaçadáo da Jacú» 
— Deváraa, homam, n««tas alturas f 

— Nastaa alturas, nh&r-sim. Derrubai muito jaoü 

de perna varmalha a da bon«t na cabav*. 
• • . a . 

Aa 'Iropaa oontinusram a ganhar terraço, mas, 
quanto mais lha» aocaaseava, mais te alervortaa ohe-
roismo dot Jagurç >« I 

A IH da Julho, ordenou-ae um a*aalto'garal a 
Bello Monta. Aa tropaa daicaran da Kavtfl* a dr.a da-
mais altura« onda e«tavam acampadas a ralaram como 
vagalhlo tarrival contra as torras a a casada doarraial. 

A artilharia aatava dividida am varia* t r ipe i ra» , 
uma daa quaaa, ohamada 7 de Vatenbro, n» Favell» 
e duas outras daf<onte daquella, á frente do posto oo-
cupado pala oommissáo de etiganharia. , 

0 bombardeio lol longo, pavoroso, inimerrupto. 
I'ntretanto, nenhuma coragem aa dobrou á Nmlnen-
cia da morte. Km todas ai casa« do arraia!, durante 
a« longa« horta do bomburdalo, n io aa notava um mo-

virnant >. o menor atgnal da vida. Alá.n da voa du aa-
nhlo, náo ae ouvia «ulro ruído. Noa euiloa Interval-
lot do «liando do aanhooeio. outro «tlanclo maia Ur-
rival paracu aahir da povo^-i »miatra, da tuas caaaa 
varejadas, daa turra» d« «uat agrajx alvejadas pelas 

Parecia uma luota phantaatioa anire homena a ga-
ni a daa oavernaa, qua goaam do aalranho dom da 
invtaibilidada. 

Knirstanto, rta agraja grande, multidáo da oren-
te», am oraçko, elevava u espirito a Dsus, substituin-
do a voe do orgam. naa antiphonat a naa litania«, pala 
cadencia do oanhonaio. 

Aa oraçAei doa Jagunço« parecia qua aram men-
taa», pois das portaa atoancarada« do templo n io sa-
hla um aom d« vox humana. 

Lá dentro, 0"m «fleito, o Consalhairo meditava. 
Pala nave «ilancioaa, cenUnaa da mulhere« a criança« 
olhavam para o altar, abaortaa. Oa menino«, uives do-
minado« ptla tragos aolamnidtda do momento, oon-
aervavam <>a olh< s abertos, oheioa de interrogações, 
ma« nlo proferiam uma palavra, náo emittiam um grito. 

O valho parecia am extaaa 
O« guerreiros, de aultia r.at torras, de máo na 

escopeta palas trincheira« a a« palhoça«, pregavam o« 
olho» no« morros, esperando a investida. 

N«»ta momanto, uma granada explodiu dentro ds 
nave. Entáo, subitamente, daquella mulaz oontempla-
tiv«, subiu aos aras um longo, cruciante e despeda-
çado garrido, que rompeu o tecto do templo e ae es-
palhou pelos are* oomo o canto derradeiro das victi-
m«« RÓ de*-tarem as alma* prra o seio de Deu*. 

No chá", o* oorpr* dilacerado* movia-n-sa ainda, 
no meio da poeirn causada pala quéda da madeira», 
de pedra» e da caliças d» parede. 

K-ae gemido terrível foi penetrar o coraçfto do 
Oommandante da bateria ao longe. 

Ouvindo-o, a rudata do auidaUo oadau ao **nU-
manto da oomptisáu. I fot » m oe olhoa raaue u a.-,,, 
qua alie arrapallou oa oaballot a deu paa» a naivutut 
para la, para «d, murmurando ao» gamaradat 

— Ratou velho, rapaaaa, cai u aaabado , já 
náo lanho mal» ooraçáo pari aupp rUr «ata. a> i iw 
Ah I a guerra I a guerra I M.u Deus I a guarra I 

K náo dites ítala nada. Por aatsa dita da bom -
bardai ), quando a • maladeir». o me,ou a laser pr « 
t >« am Bellu Monta. Joaquim Maosmbira padiu lieen-
ça a • chtle para ir agarrar a biwha 

O paa, o valho M»cambira, raluctou am accaJei 
aoa daacjo» do filho. Ma«, p i r Wm, conaantiu,a o ra-
pa» reuniu onte c •mpanheiroa a partiu aom alie» a to-
mar o csnháo 

Km pleno dia, eob a ardanda do »oi, partiu o 
pugillo da j'gunçoa. Esgueiraram-ta pala catinga 
quando a luz intenaa a o calor mais intenao ainda, al-
quebravam oaaold d ' » , fazendo pasar-lhaaaap.Jpebi»» 

Na orlada friting« ot Jagunços pararam. A pe-
quena distancia o canháo espiava para o povoado 
A toldadascs, espalhada patas linhaa da tiro, ou dis-
fahlda á distan ia do canháo, delx-wa o »4 

Mara', bira gritou to» companhdroa 
— K' »gora ! Avança, rapaziída ! 
Surgiram rápido« a avançaram tarrivala. Ma» ao 

mesmo tempi, a aentinella d..va o brado de alarma. 
Entáo, um a u n, aquele» lutadoraa léro» foram 
cahindo sem recuar. 

Cente as da toldado» *e precipitaram aohre alies e 
soffrer —i o choque daquella raeiatancia desesperada. 

Afinal, J' rquim Macamblra mordeu o pó, c m 
t^dos os companheiro» excepto um, que rompendo 
como um de -on*o por entre oa feixe» d» baionetas, 
ganhou a catinha a deaappareceu. 

Quem podia ter o Jagunço aacapo F 
(COM tini») 

A V I S O - : 
CoBlórm* eai temi» prerunimoa, au«,H i.Jemoa manif.-aUv*« doa aociaUataa ao» grt 
r«newi» da folha a todo» oa a"«l<rn»nt<-» »a» 

at row pMtiiuo» a todo» oa qtia tiTfr»ni mo-
tftro do r<vlumaç4o. devido a iMuramonti»» foltoa 

qnxiraiu <liri«ir «e á adnilniftraçiVi <l«t» folha 
•os noaaoa viajantfia, ^ ^ ^ d o ^ ^ d t a < ) | w l o rt.jiot,, . » qnati 
darrtndo »empra citar o u 
tia paga. 

T E L E t i R A M M A S 
BEIIVIÇO KBPBCIAL 

1UO, 7 

CotrPtHHiA na LOTBBIA» NAI IO-
•MHi-4> ' ' t .^JWSjsÇS.df-?»n l» 

<Companhia ff Loteria» Marionai-», 

por parto do algun» possuidores do 

bilhotoa da loteria do BOO contos, a 

fitrahir se a 6 do corrente, nflm de 

exigir (la mesma o dobro do sou va 

lor, conforme annuncioa pnblicadoa 

pela Companhia em diversos jornnes 

d a capital. 

A R U T Í O O 6 IIK K O V K M B E O — C o n -

^innon no Tribunal Civil e Criminal 

o anmmario de ealpa doa indiciado» 

no attontado üo 5 do novembro, 

eendo ouvida a testemunha Leo-

poldo Cabral, empregado no Debate 

O dr. Iiaja Oabaglia indeferiu os 

cequerimuiitoB em qne os drs. 3o 

promotor publico e J. J . Heabra pe 

BANT08, T, 

2 5 O V I M « * T O M S A N I M O E n t r a r a m 

hoje oa •»ttjwrea 

Nacional T M » d l * » * T i o d o 4 e 

Monte vidéo e eacíU», com carga 

de varioa géneros, conaignado a J . 

v jYúliano CitM di Qmnea' «le Oenp 

va o eacalii», mesma carga, » Hch. 

midt & Trost ; 

Nacional Y^irOMga, do Rio do Ja-

neiro, idem, n Silva Araujo j 

Frances iV- vencr, do Marselha e 

escalas, ideui, a Karl Valais , 

Naeionnl Capibuibc, de 1'tirnam 

buco e escalas, iden), a Silva 

À F ^ e e s Caravillai, de Hamburgo Í D V » d i r A repubUca, porque 

toa alwixo o dnelio I 

HAVANA. 7 
D S S T S I - I V A O O S R O S T S — Os inaiu-

rectos destruíram aqui á dynamite 
a grande ponte ferroa de Hapqnim 

CHICAGO, 7 
B a c r i . u > HA F S H B » A M A B S I X A — O 

ar. Adwin Kleb» acaba de deacobrir 
aqoi o bacillo da febre amarolla. 

MaHVnTTIDVO. H 

Q F . B B N T S R A T A B A O B B A S I I . — A 

junta de »aiide de»ta capital aguar 

da o regresso do dr. Hauarelli, para 

impor quarentena ia proccdenciaa 

do Brasil. 

BUENOS AYRES, 7. 
C H I I . S E A K U K N T 1 K A — L>ÍZ La / V C » 

ta que, caao ae dê a ruptura com o 

Chile, a Republica Argentina n&o 

dinm que fosso desentranhado dus I com vários género», para o Rio do 

Juneiro ; 

E o patacho natíopul Knulrr, 

e eacalas, a Ronilianer A U : 

Naci.mal Ilaliaya, de Mt<eió, 

idem, a Sonza Martins ; 

E a barca russa Venta, da Alge 

eia, idem, á ordem 

Sahiram hoje : 

O vapor nacional Pm to AUgre, 

auU>K o protesto do sr. vice proaiden 

te da Republica, dr. Manoel Victo-

rino, que a Noticia publicou hu I mesma carga, para Tijucan 

«lias. 

RIO, 
SANTOS, 7 

M K K C A O O M I P A F Á — E f f e c t u a r a m « ! 

o* tfrritnriiis di«pnt"ío» por ambni 

estão situado» nu púite oriental (loa 

Ander; mas limitar-se-á simples' 

monte a defendei o». 

D I V K B O K K C I A S NO O O V E H M O — E n 

tre o» membro» do governo argen 

tino ha serias divergência» por catt 

»a das despesas julgada» necessa 

ria» com a acquisiçfto de material 

UiUieo. 

SANTIAGO, 7 

B O A T O S ' V S OT'RRHA -. A c e c n t n n m 

Indemmsação pe? empaslela-
menlo de l̂ pographias 

Em aua «diç&o de aate hontem, o 
nosso venerando ordega do ./ rua! 
An Oii»ifreio pntilic^ na integra, as 
allegacõo» tlnnes qae por parte dea 
ta Empresa, apreaettaram »» drs 
Oliveira Kseorel e l(>ndouca Filho, 
na a<'Cáo de in^Moiaafto que O 
tíommemo it Mn 
tra o Eatado polo» 
causou o atteutadi 

r » a preeoder 
muito no» ,>euhora, 
ta que lhe itirigiri 

• E muito int 

intentou con 
que lhe 

março 
»eripçAo, qne 
aogniutecar 

a^«lo»ta capital: 
i-enanie no» jorna 

lo» jam n 
x l u t in« 
a Visei 
orl^.n s< 

M Kin A no ns C A M H I O — O B bancos IH0 I I NJF , vcndo.s do 27.000 saccas, na I se nesta capital" Uff bontn» da g.;or-

abriram hoje com tabellan a t! 17x32,1 i J aB0 do 8Ç400. 

saccamlo pequenas quantias a estai 

taxa o com negócios do papel parti" | 

cular a I! 17[32. 

I Appareceram muitos tomadores, i 

&B taxas bancarias foram baixando I 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje 14.4'.>U saccas. 

Desde 1", 74.tí!»3. 

Stock, 736.804. 

Em 

I ra, sondo geral o ala "«A» da popa-

I lação. 

a li 7[1G, fazendo se de papel repas entraram 12 741 saccas ; demie Io, 

«ado a 6 15l82 o papel particular I (J3.972; stock, 419.97». 

a G 1[2. 

Fizeram-se paia abril a 6 7[1G, á | r f t ) n 5.203.996 saccas. 

vontade do comprador. 

R O M A , 

C > N A V M I DR F f t i . i r i t C A V A I - L O T T Í 

gual data do anno passado, I —O corpo do Felice Cavalloti, qi 

morreu, conforme já telegraphámos, 

em cluello com o jornalista Mac. lu 

Desde 1" de julho até hoje entra-1 foi transportado, esta noite, paru 

Suhiruni. desde Io, para a Europa. I 

Em Santos, a pobição do mercado 199.172 saccas; para os Estados Uni-

era de 6 1[2. 

KLEIÇÃO riiEsioKsciAL E' este o | 

resultado a t í agora conhecido : 

Campos Salles, 211.738 votos; Lau 

to Sodré, 20.626. 

Para vice presidente Rosa e Sil 

va, 208.000; Fernando Lobo, 20.169-

SANTOS, 7 

FAI.LECIMENTO — Falleceu, hoje, I 

dos, 18.194. 

M E R C A D O D E O A M H I O — O a m b i o 

I casa do sua residencia em Milão. 

P A R I S , 7. 

A MORTE 1)K CaVAI.I.OTI — Oh je 

mies parisienses silo unauinies em 

dejilorar a morte tragic» de Felice 
bancário foi hoje colado a 6 7(16, e 1 Cavalloti, em quem a França perde 

o particular, a 6 lj2. 

O movimento do dia foi grande. 

REt 1FE, 7 

AbEKTUI IA DO ( . 'OKUHBSNO — Effe-1 

um verdadeiro amigo o a Iialia um 

dos seus mais illustres filhos 

O curacter cavallielreaço de Ca-

valloti, universalmente conhecido, 

objecto dos maiores elogios )>or 

etuuu se houtem, Desta capital, comi pBrto da imprensa franceza, que 

_ I grande solemnidade, a abertura do I lamenta profundamente em Cavallo 

pela manhã, o estimado negociante Congresso, sendo eleito presidente I ti a perda de um grande amigo da 

desta prava ar. Candido Luiz Este-Io ,lr- 'T,)fi(' Morcellino Rosa e Silva. | Franca, 

vês, devendo ser sepultado no cerni. 

•terio do Paquetá. I D r - 1 ! o s a k K i v a O partido re-
' " I publicano pretende offerecer ao dr. 

PAEA A. PAOLO -Vindos do Para- e S i l v " ' 1 1 0 d ' u d e chegada I DA—A policia'desta capital prohi. 

ná, chegaram a esta cidade e parti " " S t " c n l " t B l ' g r , " u ' e I biu hontom uma manifestação so 
I no salão do theatro Santa Izabel. 

I França. 

BRÜX ELLAS, 7 

M A N I F E S T A Ç Ã O S O C I A L I S T A G O R A 

ram hoje para ahi a exma. baroneza 

de Serro Azul e o dr. Bernardo Vei-

ga o família. 

I oialista. 

Alguns indivíduos, que tentaram 

I fazer uma ruidosa manifestação de LONDRES, 7 

HKRPAXIIA K 1'8'lMrHMUKnios O I fronte de um jornal, foram preso», 

Falle-| Dnihj Cn.n r/c publica nm telegram I mns em seguida soltos, por não te 

cou, no hospital de Santa Casa, Ni Ima -lo \V,ihhii1g;on uffírmundo que Irem commettiilo neulium facto gra-

colau Regadas, quo an to hontom foi lo gabiiioti • il»'rte americano desmen | ve o por terem obedecido á intima 

victima de um desastre a bordo do I te que a Hespanhu haja pedido i i lção dos policiaes. 

a chamada do consul dos Estados 

Unidos em Ifuvana, o a substitui-

ção por navios mercantes de dons 

navios de guerra norte americanos 

que estão actuulmeutu em aguas de 

Cuba. 

V I C T I M A D E TIM D E S A S T R E 

vapor Ehie. 

SANTOS, 7 

R E N D I M E N T O S F I S C A E B A A l f a n 

âega rendou hoje 146:225$704. 

A Recebedoria, 79:90HS170. 

D E S P A C H O S D E C A P É - F o r a m des-

pachadas hoje, na Recebedoria, 

15.064 saccas de eafo. 

ROMA, 7 

D I S C U R S O D E R U D I N I N O b a n q u e -

te dos atiradores quo tomaram parte 

no concurso nacional do tiro i«>r 

oceusião das festa» do unniversario 

do Stutiito, o sr. di Rudini pronnn 

'ion um discurso politico, recom 

mondando a união do partido libe-

Avu lsos 
S. CARLOS DO PINHAL, 7 

Segne hoje, acompanhado pela 

oommissáo medica, o dr. Saniirelli 

A respeito de suas exporieiiciaa 

nada podemos informar, porque cor-

reram debaixo do completo se 

gredo. 

(D'/l Opinião) 

E X P O E T A Ç Ã O DE C A K Í . — O v a p o r 

portuguez Moçambique lovou para 

Aiamburgo 29.894 suecas de cafo; o 

alionião Dalecarlia, 10.111, paro 

New-York; o inglez licllan eh, 23.798,. 

para o mesmo porto; pelo francez S ^ t u t o f a v o r e c e «« "formas econo 

Ville de San Nicola», 27.097, para o| 

Havre. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura boubas o feridas. 

Falleceram, om Campinas, na oda-
ral monarehico o mostrou que o|de de 70 annos, a exnia. sra. d. 

Eludia Costa, o em Caçapava, a 
oxnia. sra. d. Francisca Nogueira 
Affonso, esposa do sr. tenente Pri 
mo Affonso Vieira. 

S A N T O S , 7 

IMMMBANTSS — Pelo vapor Pro 

vence, chegaram a este porto 114)1 que», 

BERLIM, 7 
D I ISOEDKNH KM P E Ã O A E m P r a g a l 

I deram-se lion tem novas desordens | 
entre estudantes allemães e tche 

immigrantes. 

Morte repentina 
Tendo o sr. capitão Materazzo, 

1" subdelegado de Santa Ephigenia, 

DBSASTBB—Hontem, quando José] tuntes. 

Matheus trabalhava em um prédio 

A rua de Santo Antonio, cahiu do 

andaime, recebendo graves feri 

mentos por todo o corpo. 

F E L I C E C A V A L L O T I — E m d u e l l o 

com um jornalista parlamentar, Fe 

lice Cavalloti foi victima de uma 

E M T B A N S I T O P A B » O R I O — E m I e s t o c a d a q u e l h e a t r a v e s s o u a g a r 

transito para o Rio de Janeiro,!ganta e a que succumbin pouco» 

paason hoje pelo nosso porto o dr I minutos depois, apesar de promptos 

Paula Ramos, deputado federal por I »occorros médicos. 

ganta Catharin». 

Foram effectuadas 5 prisões pel» T u n d a 

policia, que dispersou os manifo»-| se achava o cadáver de um homem, 

para lá se dirigiu hontem, acompa 
nhado de seu escrivão e do dr. Xa 
vier de Barros, medico legista. 

Veriii< ion-se então ser o corpo do 
portuguez Manoel Pimentel de Sal 
ga, vaqueiro, de BO anno» de edade 
e residente na Barra Funda, fallo 
eido repentinamente hontem, ás 8 
hora» da manhã, victimado de uma 
lesão cardiaca. 

Aquella auetoridade fez recolher 
o cadaver ao Necrotério Municipal, 
onde foi autopsiado. 

listas « ao» propristrio» do omi re-
zus jornalísticas o pi-ito qae RCtual 
mento move Contran Estsdo de S. 
Paulo o proprietaril gerente donos 
so collega desta capital, o Oownier-
cú) de Álo Puni" »elo em]iastela. 
mento de nua typop-aphia em mar 
ço de 1897, com ev^leutn nogligeu-
cia das auctoridadeàjocaes 

O Cammereio p e í indemnisação 
p»|o» damnoM ranMdo». » a »nngi»-
tr«| poça qi,e »<< vai 1er exiôi r oi 
gim tile elnivza » veti.uloiiu tbe. nu 
do Direito, i»to é, tue o iùtad > <• 
como todo e qimlcjmr coinmitte'te 
roi.ponsavel pelo^ ilnlinos <-»118» I' — 
pelos seim enipregadiji e agemes. no 
exercício de ou is fn'limões,—dam ios 
causados |»jr ai fui JTmo por in iir 
*<\o de aet-é por igofrr»:ii'Ía, impra 
ilencia nu n> gli,:euoili drlle». 

Acontece que, ne(ta espécie de 
daniuoH foito.i a tj|»igrapl.ias de 
jornach, o governo, «egnudo se vê 
nas aliegsçõ s abaisio trausenp aK 
já duas vezes, e no próprio Estado 
tio S. Ptulo. pagou linuemuiaaçtie» 
pela destrfûçào de dut»typogr^pl ia:, 
italianas, a d v R aua, pubù'a io aqui 
HPl S. 1'ailo, o eh^olo, em J in 
diuby. 

Ora, tu* s^o apenas os jornaos ex 
trangoirosiiueroít/»b«»i 
nglo brutal u:aque » lifjau estala le-
cim ento», snolhor seria, ae n&o 'ica»-
se tirma"'' « princípio legai d» ,o 
demuiuação, que" 'u^"*1 editore» 
de folhas, que têm ca^tACs reaes 
empregados uellus, so t. ruassT'U 
trangoiri»s ou procurxssom passar 
suas emprosa" a extrangetros. 

A tal extremo, porem, não penso 
que chegarão. 

Precisamos confiar na justiça pu 
blictt, o o caso de S. Paulo outuí>e-
lecerá, »ein duvida, '»alutar pre fe-
deu te. 

E' prt:Citio não só que iique iir 
niado o preceduii te juriiii'jo, Lia' 
que sc acabe di uma vez para scui 
pre com este saque de typograpliias j Machado á sia d. I bran tina < ardu 

Violencia pol icial 
('aria que no» escrevem da l.i 

nu ir» narra nni facto qne ae dou 
alli .no dia A do corrente, e para o 
qual ch«maiuo» a attençio do dr 
chefe dn p..licia 

O »argento Jac.vntbo Dia», eom* 
mandante do destacamento da guar 
da civir» naquella cidade, prendeu 
o sr. Ootnlio da Silva I,ima. »em 
culpa alguma, polo niniplea facto de 
lhe ter e s t o senhor pergnntado o 
motivo por qao prendera uma sua 

Tanto ban ton para qne o ssrgen-
to Dia», acoiiipanlindo dn outro* 
soldado», o levasse para a cadeia, 
ctdiord.-ando o pela rua o mesmo 
depoi» do »e acli-ir na pri»Ao. 

Violências como esta, diz o nos»o 
informante ro dio dinrismenfo. n» 
cidade de I.imeiri, onde ha aliHolu 
ta falta do girantias 

Em todas a« prisões offcctiiadas 
ijolo sardento Dia», o» preso» são 
Invadii» até á cadeia a ponta pés e 
a golpes de sabre, chegando muitas 
vezos u prisão ensangüentados e sem 
sentidos 

Este »argento tem pratieado »Iii 
toda r: v 1 1 J oe vi->l> nci in, r!nliDf!o 
»lta hora da no'lo o doiuirfi i <t s 
»iclintas d« sua prepotência o ar-
rancando as do lá a poii La pés o a 
liofetada». 

E-peraiii»» quo o sr dr. cliefe do 
pol.cia tratará de dar providencia» 
siibstitniudo o sr. Raigonto Dias, 
que constituo uma continua ameaça 
á trnuqiiilli lade da paeitlea popula-
ção da Limeira. 

ATHAVEZ M IMPRENSA 

Abre com um artigo intitulado 
O Cifé, em qne demonstra, entre 
outras cousas, quo a causa prinei 
pal da baixa do preço do cu.fi (•, o 
ctcvHBi) de producç&o. 

Nas Coina* da ei hide, volta u tratar 
da neeos^i ade do registro ilc» ser 
j-iço domostii-o í-m S IVulo. onde 
»i. r^clmuado urgent.-ti.e.-te para 
iliflleiiitar a ac<;:io tiu.s gatunas, que, 
corno criadas, eßtrai,*, sem veriäca 
ção de cspecie algema, nas papas 
de familia» 

J)e resto, telegrammas, M>< lii ij ivti 
e as úvmais secções do cottiiiue. 

Tribtma 
Longo o vibrante editorial sobra 

H eùigq'n quo o condo Antonelli 
foz ha dia» polo no»»o Estudo e cu-
jos resultado» nAo corresponderam I , J''t

,,no» no» 
á rsiw-tativa doa compatriota» aqui \"« '—"»errto 

0 s r . d r . M a n o e l V i c t o r i n o 

e o s m o n a r e h i s t f t s 

Lemos no» ineditoriaea do Jornal 

residente». 

• • 

L'Operaio 

Não »o publica á» sa gundas feira» 
• • 

Noite 

Dedica ao» criado» quasi uma «o-

• Na r>»rto do rasnifoato do sr. dr 
Manoel Vl'tonno, publicada hontem, 
l í »o o »egninte 

«Dnranto o men governo dona or 
pam» monarelilita». a í.iberdadr o a 
Gateta dn Tarde, vibraram o» m*i» 
»trevido» atuqno» q io lfm »offrldo 
a» in«tituiofte» e o» homens da Re-
publica T*o »ognro» elle» »o »pn 

lumna na »ua »eoção Artualidulet. Its am do »im liberdado, qu- chama-
Pobre» criado», oooio hão do ostar ln^ i ao» tribnnaos o redactor d» 

-lu„ I I f f n i l l i U r n 0 „ Alcindo Onanahara, impando de orgulho I... 
Continua a pedir um regulamento Ipor delicto» do impron«»...» 

e registro para e»tes e... para N» 
criada» do »ervir. 

He Isto pretendo ». exc. mal-
trnv quo foi ile tnWanei» o »ou pe 

Que ae estabeleça um regnlamen-1riodo governamental, nenhum funda-
to para o» criado», vá; mas para "S I mento tom a »na pretensão. Oovor-
eriada». oh! um pouoo mal»de cor nava o »r. Manoel Victorino, quando 
teria, «rs, com esta» senhoras.. I em 9 do fever-iro de 1897 se deu o 

Promette occupar se amanhã das | primeiro ataque á casa da rua 
amas do leite. 

Ha de »er curio»o. 
I do Ouvi.lor, onde funcionavam a» 
I rodaoeõo» da ÍAbei-dade e Gazeta 

No mais, A nossa rv/ueta (a do I ,/„ Tarde: e »o não offoctnon a de» 
paiz, naturalmente, e outro» artigos ItrniçSo completa se foi porque*a isto 
interessante» Iro oppuzeram alffnns priaiT'"^.''-' 

MAMBKINO 

Pi»sa hoje o anniver arui do dr 
Luiz Felippe Jurdfm distinrto cli 
nico residente nesta ca|iital o ca 
valboiro lio mais Uno trato. 

(Queira o distiiieto medico ac ei-

P a l c o s e s a lOcs 

A P O L L O 

Com nm variado e concorrido o», 
peetaculo, de»pediu »o ante lointeu 
do no»»o publico a eompanlii» <lr 
novidade» excêntrica» quo trabalhou 
alguns ília» naqnelle theatro 

Parto hoje para Campina», nmlr 
e«tré»rA, quart» ou quinta feira deu 
ta »emana, no S. ''at las 

Auguramos lhe folias temporada 

P O L Y T H E A M A 

F.«tréou sabbado, como o» av» an 
nnnciado, a companhia amoriran» 
de mvsterio» o novidade». 

O theatro eateve repleto, »snim 
coiro nos osporfa<-ulo« de doinii.gn 

O sr. Wood exhihin se magnifica 
mente, apresentando novidarlen em 
rnügia, sendo ranito applandido, l>f.m 
como nos trabalhos de ventriloqni». 

MÍHH. Edna—A mulher q»< v,<i— 
foi tarahem muita festejada. 

Para hoje está annnnciado novo 
e variado espectáculo, que terá <*nm 
e^rtPTia a Mrcorwrsfn „ ,ce 

dentei. 
s« oppnzprara alguns emp»*« 

Mui« •'inrlfl ííonio na -lofo««. da 
a^pnn« tiros f.o. tivessem dispa 

rado, o Reisuhlica entrou n propalar 
jtio os monarchists?» tinham arma» 

mo to e«con<li lo. e a policia do <>r . 
Manoel VI- torino. qno cftn impe lira M f e ° P r f r , ? N c ' " • H — s '»>ri 

1 nho reconte da or he-tra 

Vieram h m tem •\*• |i"i;r • 'r^ta 
flòTiitt o diatiiu'in 

o asNslto. nem realinara n prisSo 
lur. por Í-ÍSO, as nossos cordiaes I de nm «ó dos susaltante -', nb-iu près 

I «nrowam^nte inipierito sobre a fabn felicitaçõea. 

F a c u l d a d e de D i re i to 
ile.Hultudi» tios exames «lo houtem: 

I o A Jí.sO 
Plenamente, Antonio ilo Paula lia-

mos Toixfjira 
Simplesmente,Aureliano do Amaral, Idireito da defeun propria. 

, , . . I »»om-
J panhla que trabalhou n<» Âpr.fln. 

\tfradr ce»id.vUi<*s a ir-nfü.-F.«, de-
lia do nrmnmnnto. A toleranela doI fel-z p^rn-»»..« : cia em 
sr Manoel Victorino M . portanto | ̂ MnP«oas, p»r»i oudeeojbirca.n hoje. 

[esta: permittir o p.s«f»1to á ca^ade 
Iseus adversários e efl«*-ogitar meios! Para ulceras 
de pnrsrer;iil-os jndieiariament^, 
quando estes usavam do sagrado 

Trouât» îioufcop) a espirita ta cliro-
uic.i dt D Magrino. 

Transcreve rle uma folha d-> ííorjta 
I A Carta ab-rt do HR. 'fhemít T/»0ies 

como meio de castigar aos quo pio 
pagam ídéas diversas das nossas 

íáe 6 proL-iao nas ei. cu ms ancias 

Mano.-l l'ereira da Silva Coelho, 
\nt"UÍo Josò Lopes II- drigues Fi-
lho 

Simples "m fc etil p' il snphiri (If Dû 
reib*. Libero Badar«S Nogueira Bra 
ga, Joaquim AflT -nso F« ri eira 

2 A DÉRIK J U I U O K A 
Plenamente em dir if o comme c al. 

\«»rn 6 prova de qne es monnr 
I o 1 h h * r k so repntasssm seeruros o feri 
o desditoso G^ritil de ('a^tro inten 
tad o processo coi-tra Alcindo Ous 
nsbara QUA IÍIÍI havia assacado 

caluTTiniosa irrqintnção fl« remessa 

P r o c i s a ã o de Passos 
Com a costumada solemnidade e 

pxtraor.linaria enucoi-r.'ucia <lo liei» 
ronlÍHOíi«e ant- le- tem a tradicio! 
nal procissão do fa-so». 

A » ft leiras da tardo sabfn da 
lo »rinn« pai-a i'anudo». Fra i»»oI effr. ja da Si( para a dt- ri lier.fo o 

nm nrnio do provar, om terreno] préstito le.'ijçiom. faxonilo o seguinte 
Ant'nio da Kilveir-i Xim ló, G brioi Imnis onlmn «jtio o dn imprensa, a im I'rajocto : r m i pirojia :'. lé nlo e 
de Vilhena Val u lá.-. Jonipiini I i i I nrofodeneia o irjnstiça de ta»1« <"a I larrro de S. lie to. toi d . , ;rija 
hollo Teixeira, Albano IJrumoud dos llnmnla« F, ontretanto, bem saboldo Itosario s»hido ás ô li-Jn procis-
líeis, 

Smiji'esiie.nte eat direito roarwo 
r.0i>fv/e*<ial, Theophilo de Almeida | til do i'ast.r.i 
Fornina. 

Hojo serão chamadoi,; 
1" ixxo 

Pala il. I, ás S horas, Virgilio do 
Carvalho Pinto, Mario VJzneùbi I'i-
rea, Carier. Euiyi{dio itib.ir:. i.VI o 
do Amurai, Eduardo Hilveir.. dn 
Motta ('arl is de Oliveiri Únim-< 

4" « t a u J1 UHIICA 

. . [2 a procla-
mo osio arroio de querer provarI "ao que levava N. S das TVire» ao 
«nu inno^encia cn»t'n n vida a fi">n-|en outro no l r«o de S. IJeiito. 

Tenlin vn -íoneia o ^r. 
Victorio'.* woo on • t > (Tovoruo r<)Í 
tocante li tobon-.ii» inll'lb-n. cimplos 

l)o um pill, t . e Iloeadu à porto 
Manoel | 'a egrej^ de S lïento falou o 

rormo. eonego Antonio Augusto 
Lesiîa. 

capit'do An rçnwyr»! cr;o -lq impr-n-l Em »«-guida, a dort, io 

•»» ' " h o regimen roimbl-'cano I pel 's ruas TJ.-g Vi„j..i, jt,' jg 
Nem erael ..» dizer..» d i i.iherdad I ;.ib,iv íar^o >U gfl.'twvègga 

I» da c.nr. 'n Ta--Je ot nu i " a r ri-l da Sé o ma do armo, tendo feito 
'of olnt/o-s eorifri os limions o a« I paragem nas egreja« do Kos-trio Sé 

ti'nicôe» da repnblica. Afoito| H. Pedro e ' ..rmo, e entrando ná 

nu e tiiseie a • or-ta seai ftvhá 
geiierii ' ..Hipo Sare. 

A titulo do C"ll ib i rn i f i i naoro l ros .Franc. _ _ 
actiiaes limitar ii liberdade da irn-lnm artigo do Benjamin Motta, Ferreira d« ( am-rgo, José Auguste 
prensa, limitem na em leis liem n-|om que este ardente apostolo do í Ceaar, Henrique B iwden. 

bservaucjtí j unoreiiismo u propósito de quo foi 1 

da Ordern Terceira. 

gulas e claras, o uuja 
seja a garantia doa publicistas e j o rei da Oiei-ia, iloclura alie-
editores, mas a imprensa não pôde nar t "la .e /jijiiJiquei' i-ympathia o so 
tiear á mercê de desordeiros o mal ' lidariedade dos pt;^;-.^andistas, pelo 
vados, que eu grandes agriipameu j facto dos anareliistus qu>> /rt'icam 
tos investem, atinai de couiab, con-
tra .machina» e typo», e como se 
nestu destruição pudésse vingar uma 
única idéa I > 

Para moléstias venere»« 
Êb8BltfCÍA Passos 

I'ar.,1 examinador lio 1,'oueiir'o ao 
logar de juiz de tlireii . da cemufc». 
da Piedade, f"i ii"iio.'ado o Jo.-ü c^^s 
Maria Jiwiirzriil, juiz da 1" 
orpliam da capit-i. 

.ara de 

mão d - bomba de dynaiiãte, do 
punhal B do revólver como meio de 
propaganda. 

H, s , re -eiando futura» complica 
ções, declara frizar esse ponto no li 
vro que está escrevendo, o, muitt, que 
tem um horror invon ivol pelos at, 
tentados quo se tôm praticada em 
nome do i.iertl libertário... 

Eetoude i,iii' a rlucta dos anar 
leve sor travada nos d..mi. 

inais deprimente» e de mornlina lo 
Cala a a, ijs J{ t/2 h -as. Elga* Iras desta fórmn do governo h "Lo a< | Ahi orou o revmo. conego M 

do Guilherme Talil, flftyi" tie Har-1 violenta» increpaçõec do seu muni I Vicente 
festo, 

O A S O I O O NE Or . rvErn .v 

C A R I . o s IIR L A U T 

Rio, .1 do março de 1898.» 

auoel 

Lycnrg.i Lei e. Flávio 

Acha se uoente em Barbacena o 
dr. Henrique Diniz, secretario do 
Intí-ri T, de Minas Oeries. 

Exames ú pfsporatarios 

| nios da iiitel!2g.ciiçiL>, no qne nos 
i achamos de pleno »ccórdo com o 
j joven publicista. 
J S. ». aproveita a tentativa de que 
! foi victi na o rei da Oreeia, quo te-

Kesullado dos exames de liou í logra,rniuas de At.lienas aniiiinciam 
to ir : i ser " i i r . do anari-hista Karbitz, fia 

HISTORIA USIVURSAI,—plenamente,! ra fazer decl iraçôe» importante» so 
Christiano Infante Vioira e José Car • bre ns motivos por qiju »liraçon o | 
los de 9. Hriino; simplesmente, Cyro ; anar'bismo, e os diversos pont ii-
Costa: Luiz da amara lj. dos Au « i que disc rda dos pro,nigaiiiliu 
jos e Plínio Noronha da Motta. j ta" sciontifl'os da doutrina. 

HISTORIA NATTK V I. — Plenamente, \ Qne o leiam os sons corr-ligiona 
Orlando A. da Fonseca, Humberto rios, se ha em todo K. Paulo algum 
N. íJotnzzo o Joio C. de ('arvalli ; outro aiiart-hinta além tiii sr. lJeil 
simplesmente, Herenlauo F. Pimen . jainiri Motta, 
tol, Francisco F. França, Ismael doj 
M. Cintra, Agenor Kilvflira, Astol-I y 0 , , j „ r 

pho N. Gomes da Bilv», Fausto G. ' „, . • • , ,. , 
da Luz, Persano Pae.heco e SilvaJ I r a t l ; "o editorial, do edital que 
Laert T. de Assumpção e Octávio 0 l n t e , " l e i ! t « , l n P"hciu da ( a 
i i dos Santos nmra J s. publicar chamando con 

I N O I . E Z —PUnamentc. Adoli.lio Ri i Çorrenria para *fnns».r,ieção de nm 
1íeiív) 

I N O I . E Z —Plenamente, Adolpho Iii : ' l«T» »fopsr.rncçao ne un: 
»oiro j simplesmente, Heitor B. dos ; municipal, 
santos, Eduardo Vicente da Azeve-1 , '"í,'" ° «rtigododr Eoluiw 

Houve por causa disso grands 

do, Florindo Longo, O tavio NettoJ í " Magalhães sobre o tratamento 
José Cabral do Vasconcello» Junior y«P"P«8 «• oui seguida, outro 

José Bicudo da Costa Bueno; re a r t l ? " I ' , t , t»1 ' l l i ' ' Pae. es, om quo o 
•ovados, 4. I poeta do» tuismos é jnlgado pelo 

Terminaram-se os exames desta' e r „ L l ' cl<\1 . 
materia I E... nadu mais. a nao ser- noticia-

Hoje serão chamados á prova ri,°: a t J u u u c i o s e 0 se rTÍC° t e J eK r a 

oral: ! l , b l e ü-
H I S T O R I A U N I V U R S A L , á » 8 h o r a s » • 

José Paulino N. Filho, Heitor B.! Pinfutta • 
dos Santos, Aristóteles Oliveira,1 Editorial sobro C'ose d'emiyrasione, 
Joaquim L. R. de Almeida, José contendo bÔns considerações u re» 
Leão de Carvalho, Frnncisco M. R. 'pei to do contracto estipulado entro 
de Almeida, Estevam V. BorronI,' a Venezuela e nm syndieato do lian-
Jo»é Ji>aquim F. Junior, Henrique' queiros organisado na Italia para a 
Cesar F. Vaz, Balthazar 8. Mayor, introdncçâo de mil familia» de im-
Raul Jordão e Othoio B. A. Cainby. migrantes que o seu paiz vai en-

HISTOBIA N »TUBAL, ás V hora» - I viar aniinalmente para a republi-
Segnnda e ultima chamada Fran ! queta da America Central. 
ci»co M. K. de Almeida. Liuz B., Kegno «e uma sentida necrologia 
Rodrigues do Andrade, Francisco: de Felice Cavaljotti, m»s contendo 
TT T̂  / R 1 1 ' _ \T TL-11 RN 

Reappareceu em S. Paulo de Mu-1 
j.-i(|.li.í Minas) o Echo Municipal. 

D. VIÇOSO}? 
\a cidade de Mariana, sé.lo da 

diobcite do mesmo nome, no Kstado 
| do Minas, acaba de reapparocer 
I compMamonto reformado na par o 
, ma'erial e habilmente redigido nn 
parto li Itera ria, o antigo Viç ,so. 
orgam do bispado msrianense. 

E' seu redactor chefe o nosso »au 
doso compaulie ro du Iuotus, hojo 
iúttíoHo sii.tr lote, o revi,.o. padre 
Josrt SaVeïinB.Q do Rezende, o qne 
constitue uma garojjliQ segura de 
êxito para o venerando « beq/3f}co 
periodico, fundado o n principio re-
digido sogund'1 ns inspirações .'o 
santo o inolvidável prelado niaiia-
nonse, tio qnom tira o nome. 

CíiI» impressão quo roi-ebemos 
do presente llifnier. i, podemos ga-
rantir, sem receio de Imo se jllu 
dam as nossas pretisõas, quo o glo 
rioso i-ollega será 11111 digno e zol >so 
cont nnador das tradições iio sua 
plisse inicial de publicidade. 

Nossa» sinceras saudações. 

( 'amara eeclesiastica. 

folha 

V RN 1 »EM «Eos retrato» do Im 
pecador e Tmporai ri/, pelo preço 
de ROO r» mi «sariptorio do«ta 

A p p e s s ã o i nop inada 
A confra gosfo si,n,os ofiriçadosl 

mai» uma vez a os. rever liegt,a» li-
nbas ri nome ,1 , snrg. nto Irma, e, 
so assim procedemos, é tiorqii. 
•lep.ii» d l uiuoioravei coutlie o dl 
Largo Munioiptl. outre 11 policia 
estudam as tia Polyt cliuic 1, aquolb 
a.frtiite pulieiul voltou I. p ati ar on 
pnbli o acto» qne exigem a moisi 
sevoia punição. 

Ao contrario, no ainda desta 

O andor quo conduzia Nosso Se-
nhor do» Tasso» ficou nessa egreja, 
t udo sido ode Nosba Senhora con-
duzido para a tia Sé, com enorme 
acompanhamento de fieis. 

Para ms.lor brilho dessa festa re-
ligio-a O,tiveram proifiites muitas 
Irmandades desta capital. 

As procissões foram acompanha-
das pela» bandas do lo e jjo cnrpos 
de poli,-i» 0 pela de Bombeiros. 

As eg-eja» estiveram abertas até 
tarde para a visita religiosa. 

C o n v é m lêr 
Es a Empresa, do aecôrdo com o 

aviso em tempo publicado, resnlven 
suspender a remessa d 0 Cammeráo 
•'e -S /Unia para todos os assignan* 
tos em atraso. 

As pessoa» residentes em localida-
des nSo vinil idas polua nossoB via-

se manifestara unèo» endencia dasl l"n ,e» e quo quizorem continuar co-
ano£oridadosp-irn com os liranrtgre6so. 
roa da iei, mujt 1 brevo oeeorren 
cias iilentiea» rogi»tr»remo» nevtas 
columnas. provo aulas pel..« mesmos 
ou por aqnollos q,,»- depressa ... 
apr 'Veil.irão desse exemplo de íni-
punidado. 

Ma» relatemos o fanto, 0111.1 rol o 
referiu a victima, que h ontem nos 
procurou pesflonlmonie para est. 
fim : 

Sabbado ultimo, c»rca das 11 lio. 
r..B .la noite, o sr. Aristide» Mar 
condes, subindo a rua Qnintino 
B-irnynva, rlingon ií do Senador 

1, . . . I" .. • IS- " '• OE ntjiliiuor 
Jíoram ço. cedidas as seguintes I Foijrt, onde par 11 para assistir á dispensas matrimoniaos: 
Santa Ephigenia, a favor de Lon 

prisão de uma mtllh-r • eff. ctuadsl 
l i e foi a mesma encnntron-se o 

reítvÇ Pierotti e Jfary Brado Char sr. Marcondes com um 
le» 

amigo, OUI I 
companhia do qual doscen a iua 

üoiisolaç/la, a favor ae Antonio Ma-1 Senador l'V<jó Notando na calça 

o assignantes desta folhu, poderão 
Iiviar-nus a re»pt ctiva importância 

p./r vale postai, em carta dcviflíDieB 
registada. 

Acha so na capital, em visita a 
seu filho Alfredo Niemeyer, quo 
ainda guarda o leito, om tratamento 
a pnnli dada quo recebeu no con-

llict 1 ti» largo Municipal, o sr. Con-
rado ti« Niemeyer, director theson. 
roirn da Eniprt «a Iudustrial de Me-
Ihorameuio» do Brasil. 

Para moléstias venereas 

KSSKNO/A PASSOS 

Posta r e s t a n t e 

ceo e Isabel Ilemester. , ,- -V- , a'es'ar Corrta (8. Paulo) O.» 

,, t i . j ti - 1 papol, empurrou o cora o pé I versos que nos enviou só Dodom »er 
Patnahyba, a avor de Francisco para anta send,, para isto bastante publicado» na secção livre a 20Ü 

dê Jesu»' ° J o«' l">"a Mana J quo » ^ W ' l . t o Liimj, qne passava| rs por iinha ' 

Mont' .Vor, 
mia 

Paula. 

a favor de fono do I T " W M » I . . . W Paulo; Não podemos 
P. . 1 n , ? . : n 0 2 "lopinadamento B cacetada», quo [corrigir os defeito» do» seus versos-
Pa da Penteado o Anna Mana de breve o deixaram som sentido», ex- nao nos sobra tempo p a r a 7 » » ^ i s 

, , „ tendido na rua. O qne so pos»on temos mais qae fazer. 
ArÍ 'T j r aÁ k, ' i®. rranciBcoldopol» dessa aggie»são brutal, não Pode „er puro, puna. 
fliarUQ» ae ivoraea o Kita iilaria dei no» soube diz-r o «r. Mar ondes.l o Hoiuiuiento qne os dictou- mas 

l»eoSn Hna I l m gnarda-eivico o con l h a «ontimentos capazes até de ins-
tlnzin para a Repartição Central.l pirar poema», e entretanto, on pov 

Provisões: 

H. Duarte, José Paulino N. Filho, referencias pouco generosas contrn 
Joaquim O. Duarte, Cresceneio José, o rival que o vietíniou 
O. C. Filho, João Paulino, P. Naza , Republicanismo barato o do Fan 
rio, Sebastião Peniche e Cyro Co«t», fulla. 

TI • 7ii : , 1 . I 1 "iit^ia itinoa permeneceuI coro «la sua pátria one esnora ver 

dente ém Ä ° » . ^ ^ ^ t ' Z n ^ ^ » Ä H Ä De zelador da Capella d'Appare 
Cida, filial á Matriz da Furtn 

trau-enntes. 
A fiolieia, segundo lémo» olgnre», 

a h á abriu rigoroso inqperilo, a eiirg. , ' " " " »"'«ii ngor.mo iniwento, a enrgo 
favor de Candido Luca» de Salles, do dr. Virgilio de Sá Pereira defe-

De fabriqiieiro da Matriz de San gado da fi« irenm».-ripçSo. ' 
R i t o ( l n P n v n í u n n f n n r » »1« T —.. X I i r „ . . . . . . ta Rita do Parai»o, a favor de José 

1 Alves Ferreir». 
Vamos a ver o que sahirá desse 

luqauruo rigoroso. 

ligna; nó» também o nomo», V por 
ia»o vamoR dar lhe aqui um conse-
lho de amigo : Trate de outro of 
fieio, qne não ha ile »er com versos 
do»to quilate qne o sr. ha de eon-
correr para a regeneração desta po-
bre pátria, que é tombem nossa. 
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B O L H A D E H. P A O L O 

orraaTA* 
t — 8 - W 

P\m*Ih publient V«.» O". 
Apolicoe ferae* . . . — — 

» «on] 4"|o em 
onro 

» do Eatado . 
Letra» da Camara . 
1*. empreatimo . . . 

» . . . 
8» • . . . 
4*. • . . . 
6«. . . . . 

Hoberanoa, 37»0(X>. 

ACÇÔlíH DE BANCOS 

— 1:000 
— Wi0$ 

71« 
4M 

CommÄcio e Industria. «ir>$ 2W>$ 
Constructor e Agricole. - 70$ 
Credito Ileal da Cartei-

ra hypothecaria . . — 120$ 
Lavradorea — 100$ 
Mercantil de Hantoa . — 

I ti beirão Preto . . . 160$ — 

Hantoa — K f 

H. Panlo 1'21$ 116$ 
Dn i lo de H. Carloa . . — — 

> > > • int. . 245$ 220$ 
> » • » c. 40 "Io- 125$ 100$ 

Uni&o de H. Paulo . . — — 

> • 7o$ . . . . 30$ 26$ 
> » 110$. . . . — 

• . 50* . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agn» e U u . . . . 96$ K0$ 
/Vrt»r»i|e* . . . . — 60$ 
At •<•• 1'Htdtt.te • — 
Diversões e «i>ort . . 300$ 200$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Gaz de 8. Pallio. . — 400$ 
Dnpton — 90$ 
Weehanica . . . 121$ 
Mogvamt. . . . — — 

. int 236$ 22»$ 
Mogyana ex dividondo. — — 

. «oui 40 °|o. . — 105$ 
Paulistu 280$ 27«$ 
Progredior — 36$ 
Stnpakoff — 35» 
Telephonfca . . . . — 50$ 
Viaçlo — 30$ 
Mercantil e Industrial. — — 

].EXIJA» BYPOTHECAKIAH 
Baneo de Credito Kcal. liflí ii7$600 

» > > » 

òa 1». série . 70$ — 
» Uni&n . . . . 71* Ü8Í600 

DEl iENTDKEH 
Comp. Agua o Luz . . — 70$ 

> Viaçáo. . . . — — 
. Bragantina . . 150$ — 

FÓ l iADA BOLBA 
100 letra» <lo B. C. lleal, a <)«$. 
20 nevões da C. Municipal, 4". cm 

préstimo, a 76$. 
2l> letras do B.C. Kcal, a G7$500. 
98 > > « > » a tiS$. 
30 acçõesda C.Mogyaua,int.,a 236$. 
69 . » . » • a 232$. 
64 > • > > > a 23.'$. 
• 8 » » » > » a 240$. 

t>0Ò &céôca da C. Paulista, a 278$. 
Í l , 7 . > ft 278$. 

Uauortu, « 7|lil. 
1'al Urulaf, « l|V. 

A a 1. luitai 
l l aur .no l> 111« • « 1.1.Ii 
Particular. « 16|8* a « 17|8K 
Va* ba 
Itauaari». « 111«. 
Partiralar. « II«. 
Haquaa aubra H Paulo, a • Ip. 

Maararm »a a*»n>a 
A a I I l|W boraa 

Uanearl'i, « 1 |V 
Particular « 17)311. 
Mnriuulo. htmxii. 

Aa mmiuaJi taxas 
A'a 1 I huraa 

A a S i hora» 

60 
123 
40 
26 
80 
00 

zm. 
t* 2764. 
a 278$. 
a 276$. 
a 278$. 
a 278$ 

PBAÇA DO COMMEBCIO 
Inspector do mez, sr. João Anto-

nio Julião. 
CAMBIO 

KKReADO JIO RH» 
Commuiiicaçôee recebid a o afie 

xa.ïa.s hoíitem : 

I la ura ri <>, « lft|3'i. 
Particular, ti l|X. 
Mrrca.l.i, frouxo, 

naai'AiMi na i t r t 
l(io. 7. ia 10 boraa 

Kntradaa. . . . IS Nil aaaaaa. 
Kmb»rquea .. VI.WW > 
Vewle« H.«K) • 
Pmç... I I »700 
Htook. 256 467 aaecaa. 

H»*Toa, 7, ia 11 4 horaa 
O mercado d« ruí«' abriu ealmo 

A' 1 liora 
Continua calmo. 

A'a 3 | horaa 

Koch» nalmi, na liana de H$4t*l. 

H A I A * P A U » A a m o r a 

Jf<i»V> 
Dia Clyde. 

• 15 (hmrin. 
. IA íW i í í r r r . 
> 2:i Man tnlma. 
> 2*i thrlUnn. 
> litrlugnl. 

MOVIMENTO MAIUT1MO 

T i r o u « K*r«UAnn» no mio 
S Montevideo e e*e., Vnrto Alrqrr 
H Liverpool, Holbria 
H lUo da Prata. Clyde 
H Oanova e eao., fwniia 
8 Bremen e eao , Hamburg 

10 Hanto*. (Sntra 

V A P I A A A A A A H I A n o E i o 

8 Marselha o e«e., Aquitninf 
8 llio da PraU, MnyUlena 
9 Southampton e e*c., Clf/dr 
9 Bio da I*rata, Sumia 
9 Oenova e e*e . Oittá di Otnom 
9 Hantoa. Âmim-nt 

10 Victoria e Bahin, S. Pnitln 
10 Porto* do Norte Rr)iirit • Strnto 
10 Bahia e Pernambueo, Ilnr0Í 
11 Victoria e esc.. Humn 
11 Hamburgo e esc , Cintra 
11 Oenova e Nápoles, Montevideo 

12 Hanibnrgo e ese., Cintra 

V A P O R E S K S R S N A D O A K M S A N T O S 

10 Bio, A mnron«« 
15 Oenova, Alairitá 

V A P O U E H ' S V H I U P R S A N T O S 

9 Oenova e N ri poles, Sfimteridéo 
!) Hamburgo o esc , Cintra 

I.A VKI.OCR 

O Mnnt'"-*fn sahirá de Bantos 
amanhã, p'.ra Heimv» e Naiiolea, to 
eando no Bio de Janeiro. 

O Saroia sahirá do Bio, no mes 
mo dia, directamente, para Mon 
tevidéo e Bueno*Aires. 

N A V I G A Z I O N K I T A L O - B R A S I L I A N A 

P vapor Alar,itá esjierado em 
Santos a 16 do corrente, sahiri, de 
pois da indispensável demora, para 
Génova e Nápoles. 

P A C I F I C S T R A M 

O Oraria, esperado do Sul no 
'dia 16 do corrente, sahirá do Bio. 
depois daindispeti» avel demora,para 
Lisl.óa.Vigo.La l'Hllice e Liverpool. 

O JÀi/hi ia, esperado da Europa 
no mesmo dia,sahirá do Bio, depois 
da indispensável drinorr. para Mon 
tevidéo, Punta Arenas e Valparaiso, 
recebendo passageiros para o Bio 
da Prata 

HAMBURG Htm \MKRIKANIBCHK 
O vapor Cintra sahirá de Santos 

amanhã p o r ã o liio, liahia, Lisb6a 
e Hamburgo. 

y. PAULO 1UILWAY 
Movimento de lionteni: 
Santo*—Carregados no armazém 

13« vagons, descarregados no ar 
mazem, 123 vagou»; fornecidos ac 
c aes, 242; carregados no mesmo 
202; 'ficados vasioH, 40; á disposição 
do eáes, depois do 5 horas da tar 
de, 85; entraram 14.499 saccas de 
café. 

Serra Correram 110 viagens, r< 
presentando 390 vehiculos. 

Carregados com vários ge 
neros,39 vagoiin; desçarrogados, 14 

Vary—Carregados com vários ge 
neros, 98 vagons; descarregados 
1 i'H; idem, com materiaes, 121 

Sdii Paulo—Carregados com variot 
géneros, 45 vagons; descarregados 

.Tuniliahy - Entregues á Companhia 
Piui)itt!a, 19« vagons; á disposição da 
mesma, '12; recebido« da mesma, 23« 
cargas demorada» para a Staana, 5. 

K M C Ö M j S Ã O P A U L O 
p A L A KpmDO EAs ^ f f Ä Ä S ™ 

A C T I V O 

omittir. 
Acções; 

Acções da 2a serii a 
Letras desiiontadas 
Letras a contar de conta própria 
Contas corrente» garantidas . . . 
Titulos depositados por pouhor mercantil. . 
Effoitos a receber 
Titnlos em liquidação 
prémios 
Despesas • • 1 

Propriedades o fundos pertencentes ao Banco : _ 
Prédios do iianco 
Apólices do Estado de S. Panlo . 
Letras hypothecarias do lianco Credito 

lteal de S. Paulo. . . . ' . . . 
Acçõe* <la Companhia Paulista do Vias 

Férreas e Fluviaes 
Acções diversas em liquidação . . . . 

Correspondentes no pajz e po exlrangejro 

Saldo á disposição do Banco • 
Caixa : 

Dinheiro existente nos cofres desta matriz e agencia, 

5.0OO:0Q0$000 
5.132:0828991 

54:108$000 
4.f?2:468$lll 

11.188:333$361 
807;«75$998 
3«4:799$253 
50:295$520 
42;202$975 

415:851$177 
2233í2$230 

78:4 7-1SOOO 

8:400$000 
2:«10$I80 728:G57$587 

531:921 $033 

6.073:290$0«9 

Bs. 34^715:824$888 

P A S S I V O 

945:00O$00n 
«75:000$<MX) 
00:955$419 

8.ÍHX):205$819 
• 258:2«4$910 
1.259:1228830 

Capital snbscripto 
Reservas : 

J^nndo de reserva 
Lucros 'snspensos. . . . . . . 
Lucros e perdáS. . . . . . . 

Dividendos não reclamados . . . 
Depositos : 

Por contas correntes de movimento. 
Por contas correntes a prao zfixo . 
Por letras 

Deposjto judicial • . • • 
Titnlos por conta de terceiros 
Garantias diversas . . . 

Correspondência no paiz e no exírangeiro : 
Saldo a favor dos inespios . . . . . • • • 
Juros, descontos e commissòes. . . . . . . 

S. E. ou O. 

S. Poulo, 7 de março de 1898. 
Conde do Pinhal, 

Previdente. 

10 000:000$000 

1.7109:55$419 

46:2061000 

10.417:593$569 
13«$011 

809:43!)$098 
11.198:33 $361 

38O:017$l 30 
1Í)3:144|32Ò 

34.746:824»888 

SECÇÃO LIVRE 
O A Tl 'A'" A MM 4 HM NA l"t 

• Hr ri4aclnrt Min |ir»t»»ilU la-
alatlr mala anbra a aaauui|>tu. BM* <1 
l u a t m i f u i u m a <|aa « f » » 
loa <1 itr Paaata barrar para jnati 
•car a* da Inforaaaein qaa praalna 
obriga ata ainda a alitaiaaa pala 
vraa. 

Provei i MMl.xlaiU i|w Unlia fal. 
lailo * vrrdado o vuaao Inforuian1 r, 
ã l , l au.to I vrrm» a a . aia ma 
da auuAraiar o m dito uahliaaixla 
a lutawra da atlalia inimUtm aanWa 
ta opinando |wla aullara do r«io 
vem com atua aarta da •ubl»rfu»l"« 
'|ur nada valeu, nada tiRivaai « n in 
•xjiHmem a lanlada do oreorrtdo 

fcll a a. a preudeii a Hudlal i|aan 
do j i niái batia al«oluUtm-tilu lia 
uraiila algum. Iavr»a. |«>r4m, u auto 
||» llagrant», a |*>r cila liuiulrtrn 
clneo ie»leuiuiiba». prtiUalaudo. |m 
r^u. o dr AulntrA «outra «aa» auto. 
a a o Inuttliaou. ma» rouaarvoa 
preito a Hrxllnl, a »•'• aal io aa leoi 
breu a. a da mmatler a «ata Jmao 
una autoa inrompleloa. aaai que 
eorpo de delicio MIIVMM* awu|(tia<lo 
|H'lua perito», aem termo ile nau 
ou qualquer outm a don* mandado* 
(•ora pn a**lgnar, i*U> no dia 8t° 
aabl«4o, |H'la luaiibi, entreguei ao 
«werivio. na m<>ama oaraaiio, na au 
toa.dUendo como deveria proceder 

A' noite, quando voltei, encontrei 
<>a unto* em eaaa ; aefunda feira, i a 
10 horaa, no Furum, appareeen o 
em-ririo e diaae me j « r parte do 
Ir Ferra» qne, ae eu me oppunha a 
u**ignar o* niaudado*. devolvi 
oa autua -o que IH>uafiarnfi fl». 

Se en diaae no ««erivio o que 
i'lle curtiIIooii. on ae o deixai da 
lixer, e daila a hjrpotheae qne o 
ti*seaaa, n io tenho qne dar aatla 
façõe» a ninguém, e muito monna ao 
dr. F. Ferra«. 

Sou o único e exclusivo compe-
tente no meu diatrieto para, apre 
ciando prova*, dearetar on deixar 
de decretar priaõoa. 

Nio <S tanto a gravidaile de um 
delicto que lnllue na decretação da 
prisio, ma*, sim, o perigo de fuga 
e muito principalmente a confiança 
qne deposita o juiz. na auctoridade 
jne collige as provaa. 

8. »., como ante*, em vex de dizer 
isto, vem invooar lealdade, qneren 
do dar.me lições de moral etc. 
Quanto a lealdade, dignidade e 
caracter, guarde a lição para ai e 
tire delia o melhor proveito qne 
puder, nulrmente nas informações 
futuras Quanto a attribuir a. a. o 
mon acto nio assignando os manda-
dos a empenho»—a torpeia do ar 
gumento me dispensa resposta. 

S. s. extranha a minha linguagem 
ou o emprego de uma palavra: fiz 
muito bem de empregai a; ae s. s. 

) a entendeu, entenderam.na ou 
tros: o meu modo de exprimir é 
»empre proporcional ao assumpto e 
ás pessoas com quem trato. 

Nunca absolutamente tive, até 
hoje, com auctoridades policiaes do 
Braz- meu districto o menor íeiró 

, preciso que surgisse o sr. dr. 
Fausto para querer jogar ás peras 
sonimigo 

Para qne o publico conheça 
força proeessante do dr. Fansdo que 
se ligajmais á essencia qne á fôrma, 
exporei um caso.—Devo o publico 
eutar lembrado quo ha 3 meses mais 
ou menos foi encontrado morto na 
\venida um italiano peixeiro; o sr. 
Fausto Ferraz ficou incumbido do 
inquérito, e taes e tão acertadas di-
ligencias praticou esta zelosa, dili-
gente o incançavel anctoridade, que 
um crime revestido de todo o mys 
terio ficou desvendado perfeitamen-
te, o o seu verdadeiro anctor co-
nhecido. 

Eu m m a , levado pelo inquérito, 
expedi o mandado de prisão pre-
ventiva contra o iudiciado.Apresen-
tada a denuncia, feito o summario 
—nada, nada, sr. redactor, nadl ali 
solutameute havia contra o pobre 
liabo, qne muitos dias antes de ser 
expedido o mandado por mim, já se 
achava p;e°o A nnoa cousa «jije nf> 
irovou, foi que esse homem, colono 
la baroueza da Limeira, chegara a 
S. Paulo muitos dias depois da 
ichadtt do cadaver. Essa pobre victi 
ia do. zelo policial do dr. Fausto 

não teve advogado, soffreu cêrca do 
i mezes de pri ão, cm quanto que 
•) verdadidro criminoso desappare 
:eu, ou ahi anda frescamente. E as 
ini ficou encoberto esse crime, não 

obstante os pomposo» elogi s. 
Note-se que o autumarjo fui feito 

jielo dr. Bourroul, e não por num. 
Pergunto eu, á vista disso, se devo 

ir assignando sem mais nem menos 
prisões preventivas requisitadas 
pelo dr. FUUBIO Ferraz ? 

S. s. incompatibilison-se eomniigo; 
como deseja dar me lições, abste-
nho me de lhe dizer qual o caminho 
que a sua dignidade lhe deve acon-
selhar n tomar. 

r 

MAKATOMIOIM Ylí.t.A MA 
)H* MH A 
• A «ralt-tAo 4u 

é • aaraala >*«a a qual 
ttaaa aoeAa a troa la A 
| i m 4 m «tila l»«a • 

O Atmtui 
Amigo du illaaliadu aiadíaa dr 

Oil vaira llutalbu • |«Hat 
auubaaaAur de >«*• UaUuaaato. M 
lo • euldadu qua u u.aaauo 
|MM>aa a.» ibwalaa al 11 au Uaaailna. 
Mir tuf lulu pur mull . t«uu|>u p»*«ua 
de mtldia fawllia uw|Ualla 
aaiila, *aaip«v a»u davar —arada 

a* me libpÀu a a»aa«i»u»la aui pr>M 
vantad», «Inalo a imblwo aoatoa 
•ai alwulatu, aa bl*«4*dae • la 

iaattçaa dp quo u dr Oltntra But» 
Ibo. am atu arerriniu a aaua/n 
artiK" pabUeadu nu (.'.aaavrMa 4» 
.1441 tal», il» * du aurrauta 
acaba da aar vtaliwa 

A lujualtv* a iapruaadaaala d»aa« 
dealiaratado arU«u aio l io aauaa 
tiuoaaa, qua aA pur at aa daalrua 

Una Iniqiiidatla ! 
Dando pul.lnlda.le a aataa II aba*. 

» ( « d MM III p u au dr Ollvalra lluta-
DM, aarto da qae o la«o amaameiitr 
n a prAI ila vanladp e jaatlça 

R Paolo, « de março da IM« 
NinuMMo ItoMAiai.u 

Bua Munaaubur Anael»to. SU H 
Paulo 

Manuel da CoaU n Kilva. raaidru-
te no monteipiu de Brotaa. boje 
porteneente au diatrieto de Torri 
nhã, vem por Uaiu daata declarar 
ao pnblieo eui cerai, qne d* buje 
em deanie paaaa a aaalguar ae Ma 
noel ('orreia Porto E Immu aaaiui 
declara qne ana faieiula denomina 
ila uaa uacrilitnraa TVra NnUat, d na-
ta data «II ileantv fleari raoonheai-
da |iulo numa (Juleit t it S. JoAo. E 
par» qne chegue ao conhecimento 
de todoa, mandei publicar o preaan-
te annuneio, que por mim vai aa-
aigtiado. 

Outeiro de Bio Joio, 5 da março 
de 1898. 

M ANORL. CoHHXiA POITO 
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ARARA^VABA 

AO COMMKRrlO • AO PtHI.lOO 

O aliaixo aaaignado commnniea 
ao commercio era geral e ao pnbli 
CO em particular qne, tendo aiilo 
constituído pelo* ara. Jo io Mendea 
de Oliveira e sua mulher d. Maria 
Lniza da Coata, sen procurador-
geral, conforme os poderes a ello 
outorgado na procuração lavrada 
nas notas do 2.e oflicio. desta oiila-
de, em data de hoje, todoa oa ne-
gocio» de hora em deante, devem 
ser feitos exclusivamente oommigo. 

Convido, portanto, a toda» as pes 
soas.quejse julgarem credoras a apre 

AO OOJHMMMi l" 
Oi i l a lm aaaî aadaia Uaaaa pa 

Mta» qa» aia t u M..<. pan» d» aaa 
«HM aaa tal a a» Ma »u«! da OrWa. 
qa» m raUrua p««., 4 . »»aa bava. 
paa 

Uani ta . • 4a aa»«« da Uaa. 

J Ou« 

turrou 'I uu vahhauâ 
V ai» !i> M M n 

MU TFAEÜ i r ' t r a t l f l r n m -

• • au jaiUitaa 
qa» ciMiti 

a a lai «raude d. de 
aarolllado i v , i „ / 4, (Wa.L,.<t dii 
•r Hnw* H h h h , qa» ( n r l c am , 
dlrvclataeut» d» (abrtaa aui P.duUa 

l.a*aa l a u t o A Mal.u» 
Uaa |t da Novaaibro, a 4 

•tocu tar« aai 

AO CUMÜUUCKt 

Viava Marbadu * Kilbu dealaram 
i «MMM*ata a * varal qaa .lia~.l 

»«nua aelgavalairui,. a Arma aupra 
qaa c^ra^a aa Clda.1» da llraffanca. 

«a «aaa d» faaendae » armannbu. 
raa da •»tea.ln a... r»Urando aa o 

Artlmr Ferreira Ma-bado na 
I • aattafelto d» atu capital e III 

A 
< untlnnauJe. paliai, na meaiaa 

um n rn»ainn ramo d» ne-
( M l o a viava Machado, auli ana Ar 
ma indlvidaal. da Marta du ( a ruu 
Ferreira, oml» ea|«-ra merecer 
protoofio da aena frraanaaa, de l>em 
aerrtl oa com pmoipadiu e modlci 
daile emprefoa. 

I>ragan«* K de março da 1M!W. 
MABIA OO CaBMO KHIKIIM» 
ABTHI'« F I U I I I I Mni imo «-» 

ALCATRÀD K JATA Hl 
Eaap xarope cura: 

Eac I» rroa de sangue, 
CftifUa r aalie. 
Buli o ri açio, 
« atii m>a, 
Cona _j Ipaçõea, 
Reaf gg ladoa, 

Botqnid [wO, 
T q aae, 

IIMTAUS 
r AU. UN m A nuMAirAíMiu 

WS AVO 
O dr Joi.i 1 lu.maa d» M.llu Al 

«aa, Jata da diratls da I.* tara 
auaiui»raiai da M. Paalo 

1'aeo aaber aua que u preaaata 
edlUI Vira« • • MM MMhaaluuuito 
Ibae lalawaan qaa, atlaadaailu au 
qaa aae lui rvqunrtdo por Kl«el>ar|| 
A U , r rt»l»rm de Malvadur Muaaou. 
aagaelaale tie roarua, aatabeleaiibi I 

Pra«a da It puldlaa, a « IM, d« 
er»t»l a fallen, la 4a»ta nean*«lanla 
a anatar do dia ft ib< jauniru ulU 

, a aoiaaei ayadlco* aua dilua 
Klneherg A C., a fran. II ,n . 

Panlo, 4 da uiarço da law. Ko, 
ABIUBMI I,ade*ru da Huuaa t'aatru, 
ea-riviu, aaoravi Juta Tlmmu it 
jMta 41m. a - a 

rilKI 'IN« NK alagar, parto da «Ida 
de am« eaaa |*ra faaiilla 
aatalat a iwviaenu arataaeai |>ara 
•l»|M>attu Prüfer» a» ct.« auebetra, 

Kl V anlataua l'rup<Mta i rua 
ta Tbeeaaa. «M! M 

Indu n nia, 

larvn u ite, 
,C • noeira, 

Hnnclii >-1 e aguda, 
Fiyjqoi > pulmonar, 

frone IH lté chronica e 
H#>o)>t H) aea. 

A i m w i o s 
AI'IKADOIL ll.ppoljt.. Vannier, 

pianlala, aooeerta a atina. Itera 
.1.» nu luja d« muali.« du a r Hol 
leader, 22.rua Banjatuin l'ouatant, 
rualdenrta Itna d» H. Joio, D 
170. 1 6 - 4 

Al.l'(H II , duplamente rectificado 
em pipaa du ierro de M») litroa, 
quiutoa e (leeioHia. Vendem Joei 
Bianco A Irnmo, á rua Hanta 
Thereaa, 20 < '. 15 6 

( AMIMAS Concertam ae mudando 
oa pnnboa. |M tio E cullarinho*. 
Bua da Victoria, 50 16- 7 

EMPIIIL I I I DE VINHO, garantido 
a M$ a dnxla de garrafaa Vende 
ae i rua Libero ISadarõ, S3 
Itemette ae a domicilio. IA g. 

ruMus k. ESPECIAKH EM t OBDA 
I)e Jabií, Franca, Ooyano 

e »-io Miguel, todo* irarantidoa pela 
•na Ima qualidade. Vende ae em ca-
a de Antonio Branco do Miranda, 
argo do Piqnea. V d. t. e qn 13 4 

TBAHPAHHA-SE um negocio com 
regular freguezia, i rua de H. Ben-
to, 68 café); os esplendidos fun 
doa da casa, aem privar o movi 
mento que já tem, dio para diffç 
rentea exploraçõe*, como a»'im 
eaaa de petisqueiras, Caaa do'iien 
aio on reatannnt, caaa d» ai...?», 

café ate. ete. 6—2 

VIMIIO ITAI JANO 4« anparior 
qualidade, *-raa*Mn, a l<4 a 4n 
aia d» «arrafaa Vende au i ma 
I dUru ItailarA, M lUatntl.. aa 
domicilio. 16—S 

VENIiRMHK. aua. *an a l ^ i nT i l v 
la lmMma de ride de arame, 
qn» ba de aii|>»rior »m tralutlbu 
I||«I»« aio prnarina t«ra roaer 
lilacoutu. e vende ae qualquer 
qnantidaila, enta rnuld» dnaennfo 
nu eiialo. rua de H Bento, «N 
(ealU). 6 

VEN UE HE nma bem montada fa 
brica de Bacarriu. coai todo 
material Bneeawrto 
O motivo da vanda i* o proprieta 
rio tar de retirar ae para a Euro 
pa Trata ao com Meeaina Miguel 

_ atu H Ju iu ila fVpIvary r. 

V a s t a s 

A O S S R S . A D V O G A D O S 

Partleipatn L A E M M R R T F. 
COMI' qne, tendo recebido o maia 
completo e variado sortimento (|e 
paata* para rondnrir antoa, doeu 
mento* e maia fwneia de fõro, eati 
habilitado a exblbir aa maia ele-
gant<>* e maia comntodaa imita* 

ue até hoje ae Mm fabricado, em 
niaalmo couro, e a preço* rodu 

aidoa 

A VENDA NA LIVBABIA 

Laemmert e Comp. 
Rua do Commercio, 2 8 

8. P a u l o 

Peixe do alto d i ? . ? 
« 

C a m a r õ e s 

^ l u g a - s e 

Jiiiitu na a»|«rado u aubrada a 
•uni nov.ola rua h l l e n i M a r t , 
HI K e III V Para tratar, aa 
lua rua. n." 101 A-

a - i i 

IMPORTANTE 

Leilão judicial 
Do uiarhiniamu* ptra l*'.rlea**e 4« 

cerveja a gaaoaa 

liiinia-feira, 10 do corrente 
AO a n o DIA 

R u a d a Conce i ç ã o , 6 4 

u M U t 

M o r e i r a l a m p o s 
E» aipToato ( AoaariA k B.-A MA 

••< NAI. DKOIMIRO, Ü J 
COBI alvará do axmo. «•,-. DR |||P-

nolito de Cornar*.», aM>r',ti««in»o jn i i 
de direito da li.» var* commercial 
neata capital, fari !etlio ao mr.cr ú 
marbIU) do* lien* que a requerimen-
to d» Companhia Cbrialofel, Htapa-
koff A Comp. foram penboradoa a 
Xatriet M. jer, n aio oa 

HEO0INTE8 : 

Dma Krande machina aneea, para 
fabricação du gaaoaa, com dona cy 
lindrua. 

Oraude caldeira de cobra para fa-
bricaçio de Cerveja. 

Um reafriador de «obro e cinco; 
nma grande tina da madeira para 
fermentação e am niAinbo para ca-
vftda. 

Tndo aeri vendido pelo melhor 
preço qne »'.cançar no leilio. 

O u i n t i 

MIMOSO LEILÃO 
D B 

sentar Bilan conta» no praxo de 30 , . -
dia», para »«rem conferida», e bem j ** «edit para «,1a de .-ialta*. grande» "pe lho" do 
a »»im o» devedoruH a virem 
der-ae com o abaixo-a»*ignado. 

Notifica também que a presente 
procuraçio me foi pa»»ada de com 
mum aceórdo com o Hr. Luiz Mi 
narvino, já procurador do meamo 
sr. João Mendes de Oliveira. 

E para que ninguém se chame 
ignorância, faço a presente de-

claração. 
Araraquara, 26 de fevereiro d{> 

1898. 
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Bica e elegante guarnição de canella ciré, ornada com espelhos de 
' crystal 1 HH.auti4 e mármore de ( 'arrara, para dormitorio de casal, ao 
! berbo piam de grnnde modelo, 7|H e tre» corda» cruzadas, com mavio 
«aa vozea, <io celebre anctor Albert Fahar, chio grupo estofado de vellu 

e num j "<' l| P* r a " u ' a l ' u 'i"'1*», grandes espelho* de erj'*tal biseautó 
entnn ' qnaúron, Unas gravura* sobre aço, bibelots de bronzo, bi»cuit e 

porcelluua, oldc ornamentação, imjiortante guarnição de canelln ciré, 
estylo a Swli Carnot, para »alão de jantar, lindas pêndulas americanas, 
óptimo e fraude tapete turco para salão, esplendidoa -movei» avulsos 
para dormitorio e sala de jantar, fino» crystae» Baccarat, porceUanus de 
Limoges, diri»totle», prata em obra, tinas com planto* ç mai toa outros 
objectoa île utilidade domestica. 

0 le i loeiro 

SYPHILIS, GONOHHHEA8 HE 
BELDKS, CYSTITES E ES-
TREITA MESTO DA URETHRA 
Tratamento especial e efflcaz pe\o 

dr. Viriato Brandão (Jop,;ul rnq, cie 
I ás 3, rpa Vi d« novembro, 28. 

30-3... 

Morei»? lampos 
( C o m e s c r i p t o r l c e a g e n c i a i r u a M a r e c h a l D e o 

rtotfo, 8 - A ) 

Anctoriaado pclT 4'v sra. d C-ilirta Ptuenlcof, qne se retira para 
a Europa, em vir fl 1. |í . rein, Ne.ul. rit em franco leilão, pelo melhor 
preço obtMp 

DECLARAÇÃO 
Jornal do Hraêil 

Tendo uma pessoa entregne e 
pago na agencia no Jornal do liranil 

meu cargo, alguns artigos paru 
serem publicados nos apediflun ç »<> 
tendo sido publicado upi poj oe ta 
1'eai extraviados o* outros, pode a 
mesma pn»soa vir á agencia receber 
as impoi tancia» dos artigos que dei-
xaram de ser publicados. 

8. Panlo, rua 15 de Novembro, 
n. 5i. i 

Escriptorio d'A ( latia. 
2 2 C . G O N Z A G A , I 

T c r ç a - f c i r s , 8 «Io e o r r e n l e 
A S I ! E K 5 E I A 

R U A C O N S E L H E I R O O K R E S P I N I A N O , 

Todos os luxuosos moveis, mavioso piano, ornato^ e mais 
qu i abaixo vão ligeiramente líeacriptos. 

Sa la de v is i tas 

56 
objecto» 

S. Paulo, f 3 - «S. 

0 juiz da 4.* vara, 

C L E M E N T I N O I>B C A S T B O . » 

Chie grupo estofado de velludo de seda grenat-sombre, grando e opti 
mo tapetei tureo para salão, soberbo piano forte, de grand, modelo, cai-
xa de boii tinir, eastiçues duplos 7]H e ,'l cordas cruzada», com lindas < 
maviosas rozes, do celebro fabricante AI HKKT FAHM, banco de rotaçftc 
para piano, bello espelho cr.y»tal biseauié coni moldura á phantaniu, 
ricos medilhões de bronze, Iriscnit, um alto relevo, finis»tma» cortina» 
do gnipun, com galerias 9 braçidiiriv», magnifico divan estofado de 

'pellucin, espl ndidas estatueta» de bronte Trinmpho de Printem]is, 
IRMANDADE DE S. BEXEDICTO inspiração á caça e «s arti«, floreira» e jarras de por. ellana pura l!6re». 

Previne se ao» irmüos e devotos liíbBlpt» ti b,scuit, porcellana efaianco. étagéro de charão e vieux chòno 
»to. etc. 

Dormi tor io nob re 
Bica ' elegante guarnição de canella ciré, estylo Maria Antoniott*. 

e mármore» de CarWTa para 

do S. Bunedicto que tovam nomea 
dos em commi»são para tirar esmo-
la» para a »emana »anta ou irmãos 
aqui n.ssignados. 

J o s i i N K V E S D E C A K V A I . H O 
F K A N C I H C A OK P A U I . A F K K N A N . I E S . 
J O Ã O S I C O L É 
B- NKDII TO L»E A N O R A D B 

F B K.C1HCO C O B B É A 
O pfoctift\doç 

M A N O E L J O A ^ U Í J I »>E C A B V A L H O 
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0 DISTINCTO CLINICO DR. 
MELLO BARRETO E 0 VI-
NHOC-SS'LIIO 
Atteato que tpnho empregado dia-

riamente na minha clinica o prepa- ' 
rado «Vinho Tonico do pharinaeeu j 
ticochimico Cassalha> no» casos ide! 
anemia, na convalescença das fo 
lire» palustre e typhoides o em to-
dos os doentes que softVem do non-

raHthenia, obtendo sempre resulta 1 ̂  0 a f t t r a ado remedio contra 

do satisfactorio . 1UI1I1 i t tosses, bronchites, asthmas, oo-
S. Paulo, 2o de fevereiro de 1898.! q n e l u e h e ' g > t ube r< : u iOB 'eB e t o . 
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Tonnen, bronchite» e axthmd são ou 
rada» coin o podoroso Poitoral Pa-
ranaenae á venda cm todas as phar 
macias^ plO- G 

» 
ornada cun espelho de cryntal biseante 
casal, contendo : 

Itico loito com lastro do arame o çy.lciiúes de crina com capa de 
linho. 

Duo« bonitae bancas de lua. 
P^cplipntíi gnarita-vestidos de deHarmar. 
tí»ple»dido toilette com duplo mármore e grando espelho. 
Soberio guarda casacas, com porta de espelho do cryntal biseauté, 

<i peças a» todo. 
Chie docél do pellucia grenat, com fina» cortinas tondadas, bonito 

jogo de pwcellana de Dresden para toiletie, ojitimo terno estofado e 
Silva Araujo & C. pedem aos »rs forrado de reps de seda, tapete» aviJlmlados, bons qnadros de fina gra 

médicos, pharma euticos e droguis vura sobre aço, espelhos de pliantasia, cabide»,_ enfeites etc. 
tas que não tiverem recebido seus Ü l l t r O d o r m i t o r i o 
catalogos e pre-ços correntes a fiup- M l , „ n i : l c 0 g r i l p 0 de bois unir para dormitorio e casados, sendo : 
za de llies avisa? que «erao promp. B,o , 4 i t o

B
c o ^ e n X ( ; r g r i o do arame e colchão de crina, criado-mudo 

Mareço 3 ' K l , L ™ p l - « a Luiz XV, superior guarda-vesti,los e óptimo toilette com pedra mar-
y ' more dtipli. 

! Fin» guarnição do porcellana para lavotovio, tapetOf} g »VeVlegos ca 
FEITOR L DE CÁMBÀRÀ bidés, enfeite» etc. " 1 ' 
BARUEL & C„ á rua Marechal E n t r a d a e C O T e d o r 

Deodoro, n. 2, reoeborum do fabri- . . . , , , . . 
cante, o sr. J. A. do Souza Soares , Kxcellínte caotitc canella eiró, com espelho ao fundo para clia 
uma grande partida do Peitoral de poos magniUco tal'".!' nvellndado, com varetas e anneis do metal para 
— -- escada, caiachos do côro. tinas com planta» e ornamentação etc. 

Sa la DE jantar 
Confortável guarnição de canella cirò, estylo a Sadi Carnot, obra 

terç., sab. dom d„ conceituado fabrica Santa Maria, composta de forte mesa elástica 

1" QirAl.iiitnc 

Vendem ae á rua 2."> de Março, 
B. 106. a * ft * 3—1 

• fe ira , 10 

OUINTA.FEIIUI 

Ao melo dia 

T " Ç Z 7 1 

• -r**! J* m -J? 

54, RUA DA CONCEIÇÃO, 54 
P E L O L.KII.OOIRO 

_ MOREIRA CAMPOS 
Esplendido 

«•^LAOAIAMDF ««ÊIÍ^^í^Í^ ^ ^ N » ! ! ! ! ^ ^ 

m 

DE 

Para comer , viver e 
d o r m i r b e m 

VINHO CA^SA^IiO 

(lç tola, quina, coca e cálcio). 
Anemia,' doenças do estômago, 

canwaço, impotência, fraqueza. 
Vende se no largo da Sé, 2 

BUEL & C. ta»ó 31 --4 

AO COMMERCIO 

e da Dfiúde, e por es(;ár cada dia Eu abaixo assignado declaro que „„ , „ « „ . » „ „ „ „ ü t U ) ,.„ , „„„ . 
„iais convencido (lesta verdade, ve c°niprei ao Hf. iiare|io ^JeUnomuu chá, perfeito serviço de eloctro-plato para almoço, talheres de cristoHe, 

Toda felicidade depende sOmen- ! 
5 da oaúdo, e por estar cada dia 

om 6 taboiH. 
Elegante bnffet crédance, com tam)>o do mármore. 
E optino gnarda-com (das com telha de zinco o esplendido ótagére 

com pedra mármore (4 poças). 
Magniliitt mobília FISOHEH, tornenda, com assentos o espaldaros 

dí) ilna palhinha e coin florões, 17 peças.-
Bonitas cadeiras T1IONET, coin assentos e esiialdarcs esculptnrados, 

exacta pemlnla de noyer eiré, para parede, étagòre do vienx chêne, coin 
jardineiras (lo vime, bfia cadeira aimtriaca com balanço, mesinhas para 
intervnllos, tino e completo apparelho de porcellana Horostado, para jun-
ta<, dito de porcellana branca, valioso estojo com serviço de prata para 

26 

Joli C. Munhoz, 
Gerente 

Depois de quantidades de desen-
;ano» tive a sorte (te curar-me comas 
['ilulas Anti dyspepticas do dr. Hein-
zelmann e sómente a ella» devo mi-
nha vida, alegria e felicidade. 

Empenho minha palavra que es-
tas pilnlas fazem bem, porém, muito 
bem a todos qne estão doentes u 
sobre tildo estalando' a dose de pí-
lulas que convenha a cada nm. 

Seguro deque serão publicada» es-

tas linhaü, me subscrevo sicefamente 
agradecido. 

F i r m a d o A G O S T I N O F U L S I O — f t n a 

Brandzen, n.° 1579. —Buenos-Aires, 
julho 20 de 1897. 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo: Lebre, Insto <* Mello, 

AO COMMERCIO 
Eu abaixo-asrãgnoão declaro ter 

vendido ao si Angelo Catai um 
rofita^raiit na rua do Commercio 
livre e desembaraçado de toda e 
qualquer responsabilidade que hou-
ver. 

Santa Bita do Passa Quatro, 25 
de fevereiro de 1898: 
3 - 3 FIORILLO B^WOMINL 

ELIXIK ft. MORATO 
Felisberto de Moraes, de Boroca 

l<a, conhecido morphetico ha trea 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque nson 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sá, 2-Casa BARUXL & C 

—8. Paolo. 

Venderá m a i s 

i . , . . >1111, puí ivim noi íiyu uo ciut/uiu'i»mt,u raiia aiiuwyw, UIMII 
nho declarar piiMicamcnto qnorRo- rostwrant na uia,do Commercio, c o p o s > cfti icefl> garrafan, compoteiras e ontrn« peçafl do . 
fri por mais de nm unno, de gran l l v r 0 o aesemuaraçaao ae qualquer de porcellana paru chá o café, galheteiros de cliristofle, 
des embaraços na digestão, produ- ' etc.' 
zindo me um estado mais que ínsuf-
frivel, não só pelas fortes tonteiras, 
dfiretí nervosas, como também pola 
grando oppressãono estomago e ven-
tre, e sobretudo os ataques he-
morrhoidaes que mo deixavam sem 
vontado do viver; óra verdadeira-
mente infeliz I 

responsabilidade que houver. 
Santa ltita do Passa Quatro, 

de fevereiro de 1898. 
A N o ELO C A T A I 

crystal, 
louços 

chicara» 
avulsas 

Escada nmericana, tinas com plantas, íaboa» e ferros para engommar, 
bateria completa para cozinha, bacias, bancos, cadeiras, mosas, armarios 
e muitos ont?oa objectos qne estarão patentes ao 

LEILÃO 
Terça-feira, 8 do corrente 

A's II e meia 

RUA CONSELHEIRO CHRISPINIANO, 56 
Hoje estará a casa em exposição desde 1 hora da tardo ás 6 

a mínima reserva de 

AVISO 
da noite. 

Tudo bom, perfeito e para serj vendido sem 

preços. p E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Escolh idos move is , o r n a m e n t a ç ã o elegantissí-
ma , f i n í s s imos a ppa r e l h o s de de l i cadas por-
ce í lanas , c rys t aes , m e i a e s f inos e t udo o 
m a i s que c ompo r t e u m a confor t áve l e ch i o 
v ivenda . 

O LEILOEIRO 

C ã l & v i e s X s E S A I i 
Com escriptorio á rua Moreira Cosar, n. .'15 B, sobrado — (Ajitiim rua 

de H. Bento) 

Doridamente aix-torisado pelo estimável cavalheiro o illjn. sr. Lucio 
Veiga, quo segne para a Europa, vonderá em formal leilão tudo o que 
se contém em sna confortável residencia. 

A s a b e r : 
No sa l ão de recepções 

Magnifica mobilia do tuyá, contendo 17 peços e «ando os espaldares 
0 assentos coberto» a tina palhinha dourada, chie grupo a pliantasia, 
compoHto de 9 peças, de jacarandá, cobertas e estofadas a pellucia nos 
eneoNtos o Ilna palhinha nos assentos, eleguntq mesinha de centro for-
rada a pellucia, dita de nogueira com bonito porta cartões de fino metal 
cinzelado, soberbo piano de grande modelo da celebre fabrica H. HE l i Z , 
lindíssima aecretaria para senhora, toda de nogueira com chics arabes-
cos o embutidos de boalte, forrada internamente a velludo, bonitos porta-
bibelotB ornados de espelhinho», étagòres á fantasia, orofusa collecçílo 
de lindos bibelots du bronze, biscuit, fayence e porcellana, curioso rolo-
gio de bronze, obra antiga, que trabalha em diveraas posições e qne 
esteve por e»paço de 4 mezes no fundo do mar, a bordo do navio Douro, 
nru dito de bronze dourado, valiosa paysagem do pintor CHAIANEAU, 
chics marinhas de Iiurk,o, original e grande photographia, coberta a o!eor 

finas gravuras ingiezas, bellas aqnarellas de TALKRO, ditas de KLAMENO, 
ditas representando ponto» do l!io de Janeiro, grande e bello espelho 
de crystal BISKAUTIÍ em linda moldura dourada a fogo, chics medalhões 
de porcellana, com lavores a oleo, bonita» columnas de palissandre oomi 
guarnições de »M YIÍNOK, sustentando grandes e bellas estatuetas do legi-
timo bronze, Iwnitos portu-cartòes, curioso espadim, todo feito de moedas 
japonezas, bello» jarrões do porcellana om bonitas péanhas de vieax 
chêne, grande tapete forrando todo o soalho do salão, jogos de &nisaã-
mas cortinas e reposteiro.» de velludo, tendo ao centro chies PA.NSK.IITX: 
do delicados tecidos á pliantasia, va»os, jarros o cuspideiras de óptima 
porcellana francoza. 

Nu do rm i t o r i o p r i nc ipa l * 
Eiquissimo leito do nogueira, com docél forrado n seda e finas eof 

tina», estylo Cleveland, que figurou em uma das ultimas expedições dos 
Estados Unidos da Ameriea do Norte; elegante banquinha de luz, de 
nogueira, com mármore embutido, bonita» almofadas, bordadas, lindos 
P A I N É I S com bello» lavores cliineacs, rico jogo de reposteiros, do pellu-
cia de sedo, grando estrado do desarmar, todo coberto, e optimo tapete 
avelludado. 

No q u a r t o de to i le t te 
Soberbo guarda-cusacas de nogueira, com optimo espelho do cr/stal, 

esplendido toilette comuioda, de moderno feitio, com duplo mármore é 
fino espelho de crystal biseante, chie tocador, forrado a sotim e rendas 
com optimo espelho do crystal facetado, lindo psyi-hé, ornado «om már-
mores do Bardilha, e espolho de crystal, optimos cabides do canella preta 
bonito lustro do crystal. pura velas, boa cadeira preguiçosa, fino apparolhó 
de porcellana para lavatorio, porta extractos, arandelas do mental par> 
velas, oleados, tai>etes, jogos d(j ricas cortinas e reposteiros Ide brocatél 
de seda o àe pellucia, 

ü o s a l ã o de re fe i ções 
Belljsi-Vma guarnição de canella cire, tendo selidu mesa elástico com 

5 tjvl>e'ftS> mBgniflco guarda pratos, com columnas o bonito forntão, l indo 
etagére com eliics trabalhos de entalhe e pedra mármore de Carrara, bo 
nito guarda-comida» com tela de zinco e l> magnificas cadeiras com assento» 
espaldares de palhinha. 

Confortável cadeira de balanço de canella cirò magnifico regulador 
de paredo, bonitos quudros a oleo do pintor Felix o finas oloograpliias. 
Frnctas, finíssimos serviços de porceUanus, crystae, scristofiles e outros 
metaes finos, grande oleado forrando todo o soalho,jogos do opt.mos re-
posteiros de finíssimo reps de Ian em chics galerias á fantasia. 

No gab ine te 
Óptima secretaria com 10 gavetas, bonitojarmario envernizado © envi. 

draçado para livros, chie tinteiro do metal, em formato de navio, bonito 
I>orta canela» do metal, quadro» e outros ornatos, cadeiras, cuspideiras ̂  
porcellana o optimo tapote avelludado. 

Em ou t ros do rm i to r i os 
Excellente,! peça» avulsas de madeira de lei o tudo o mais necessário 

nestes commodos. 

Na d i spensa e c o z i n h a 
Bons caixões com diivsõos para generos, prateleiras, latas de diversas 

conservas, garrafa» do vinhos fino» o licore» diversos. 

Quar tos de c r i a do s 
Camas, marquezas, lavatorio», jarros e bacias de louças etc. 

Na coz i nha 
Óptima bateria do ferro esmaltado, bom guarda comida com tela de 

zinco, cadeiras austríacas, mesas, prateleiras, cavalletes, taboas e ferros 
paro pa»sar roupas, cabides, bacias ots. 

Tudo toom, tudo em per-
feito estado, para ser ven-
dido ELO maior lance offer-
tado. 

Quinta-feira, 10 de março 
A's II 1/2 h o r a s 

A' rua Rego Freitas, n. 4 
AVISO. — Na quarta feira, vespera do leilão, estará a casa aberta 

desde o meio dia até ás 6 horas da tarde, em publica exposição. 

N. B. — Aluga-se esta excel iente casa , dana 
do-se, p o r é m , a p re fe renc i a a q u e m qu i z e r fi-

com toda a t a pe ça r i a de q u e el la está or-
nada e que é magn i f i c a . 

O AGENTE OE LEILÕES 

CHAVES LEAL 
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TA U S MAN 

A N E M I A 

BSQ 

»V> 

AGDA MM DE GRANADO i j f t te? h o t e l MOVEIS 

Famílias Tonlco, Antl-fehrll • * p « H t l v o 

O .««.llrol. prwlMto, *ai.U].iaami>uU «ual.m.i.lu 4» |.al.li«aj tum a 
Aul * Niii.na m U*A«*m., «. H» M 

ulixiUfto • rwuaaWtda mtfáo Um*«, a*M/«trW » I«4U»U »» 
l r . u a . i i b , . U « M A T E . C * 4 « « R . M 
ffml, mtruUtU». mm n a uu , MB W~lo* tia «abula* Vn'^T.. 
fytrufUKM. «• na» iimmUtr^w 4t wmtuHm f w * . o«í*ari<«irnr-
/uri««, aM. ata ata, 

Adaintalfa-aa aoa patiaaboa Mllaaa 8 M « »•«•• pot 4la 

VINIIO IODO-TANNICO 
» *p»u«« • i • » ' 

e todos os materiaes para construo 
/ D E U M G R E H I E K ^ 
o u.- r*Mia , 

% O DR. 

e d u a r d o de 1 4 tf£l<K?E 
^av isaz inn«» I t a l i ana NUGILHlES 

u m • « • » 
•>...!•• - l i h n u - tMfêl»! 

- I a « ' » " 
' tm »rima» <ri*M<) 

S o a Coainl a 

3 o a M a n t e i g a 

u « * t . a o i t . * 

Partirá <la Hantna no ilia !»da 
março, par» 

G ti NOVA ti NAI*OLkS 

tocando no IUo (In Janeiro 
Claaaa iliatineta, paraííanova, fa. 4(11) 

, $ a Napolea, • tJf» 
3.» elaaaa, para Gênova a Na|«>le* 

fl 60 
3 • claaau, liara Marselha o Lareo 

lona. b . 70. 

V I N H O Q U I N I U M fíBfcíSL F «RES 

NM(H*0t MHWií«!' 
i otroiti > 

^immçAs 
*•* <««/< emotoii • 

O " I B B O 

BRAVAIS. Partirá do Rio do Janeiro, no dia 
y de marco, direct emente para 

Montevidéo e BUCHOS-Aires 

Camarote* capeciaes, (a. 2.V) 
l.a elasse 200 

» l á • IH»« ——a W * 

" S á * . J m m , - » - ^ v ^ 
1'aai wt i i i l . !•••». ' «• 

PICHON, 
S I . - • ^ - T . 11? 

Bernardo v 
i 

M a g a l h ã e s ! 
Residência, jua dos Onaya J 

nar.os, n. 120. 
Consult' Jo, rua Direita, n. f 

8, i a 1 ás 3 horas. 

U . » » K j . ! ! ! , 1 ! 

Passagens de ida o volta de 1 e 2.* 
cla'i*e,20ol° de redacção 

Es tf, vapor poaane ax«ellentea «*• 
marotes diatinatoa, de 1.* e 2.» «laM 
se e «amarotea eapetiae* par« fami-
lial. 

3.* «lasse, para Gênova e Napolea 
frs. inn 

Na agen«i» fendem «« bilhete« «n. 
mnlativos pura as )>rm ddadea 
da Europa 

EM K A l l y UE 
A «ompanbia fornece «ondutçáts 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as pritb 
«ipaes cidades da Itajia emais «apa-
taea européas. 

HII.HKTHS DL C H A M A D A — O s a g f i b f 

tes da companhia <La Veloce» ven-
dem passagens de 3.» «lasse, de Gel 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La VoIo«e> 
decidido que do mez de outubro p.f 
em deante, além dos seus paquetec 
da linha do Brasil, tocarão no Ria> 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Oenova, os Ma« 
grandes paquetes <SAVOIA> e Kosvf 
AMKKICA». Os agentes da Compa-
nhia «La Veloce» vendem yassageua 
de eamerini distinct! primeira e se-
gunda classes, de ida o volta, «omi 
abatimento de vinte por cento, too) 
o prato de um anno. 

Para frete, passagens e mais in'i'or 
mações «on os agentes:, 

ACHI . v I l J j . & T K O « t , 
Bua do Cotnmercio, 17 

H Paulo 
acHiMDii' 4 TBOST.—Sant .iK 62 Rua 

de Santo Antonio 

DP.|F. Tihipigá 
t interno e medico de Ho«-i Ex interno e medico de Uos-

. pitaes (fV 1HH2 S11 

5 COnirn m-fica e de preferen-
« ei* moléstias dos apparelhos 
• digestivos e repiratorios, do 
í sangue e febre*. 
• Residencia : rua Brigadeiro 
• Tobias, 92 
í Cônsul to rio : rua de 8. Ben-
« to, 26—A (de 1 As 3) m. 

Ê f r a a * ' * ÍSECCANTE DE PARIS: 

COLLEGIO 

Gymnasio Infantil 7 V v / « 4<\ J a o <Í 
tv 'i * N'in»*-«!*»-
fâ lpfj-i» (Til »6 
^ÎJ FauD. Mantir 

'»M cut França ar'.m|»nh«ni cada fr»aca| 
CRll> Paolo .-
.,,. i J A t n i l A N " * C". 

A - • 0 Meiüor Alimento para a« vnançaa b» 

MmnmMM Encerrando os Phosphatos naturaes assimiláveis da decocção de Certa.es. 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
J e n a d a pa ra o C r e s c i m e n t o , para a F raqueza dos Ossos . 

ABlCTTIEi NOS HOSPITAES de ORLANÇ^S 1« PABIZ 

PÍÃJHtS D'ínT£ 

PCIFIC A 8 T F AM 

Sordeos (França) | 
Daaelam V V. M. M. p»ssar bem TM { 

t ca»ia flU DllIclQJJI AnUm J. fkr » o paqw;tk [NGI.KZ 

* esj-erade. do bui no dia 

[1(1 lft de u larço, sahirá pa' 

DEBILIDADE 

jfcl Conaumpção 
V P A P E t O 

k M I « H D i s i G U l S m m k . Z 
Únicos deposiianos 

LISBOA. 
V I G O 

' L A P , A X L I C E 

E L I V E R P O O I I 
de» eia da indispensável demora. 

IJ*r. a pasageiros de primeira, se • 
SU'jda e terceira classe. 

d^ f,. nce lção , 5 8 S . P a u l j 
TELEPHONE, N. 103 

HAMBÜEG-SUDAMEniKAíriSi.HK 

D A M P P S O H I F F A H B T S — G E S K L L S C H A F Í 

8. PAVIO AGENTUR 

O vapor 

Capitão 1K. HAYBÜKV. 

O PAQUETE INOLEZ 

!
, | l n y esperado da Euro-

j i , I K j ;1 pa no dia 16 dr, março 

" " L I I • * sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAP, 

E V / . L P A H A I S O 

depois da indispensa' e l dumora. 
Este paquete rece' ,p passageiros 

de primeira, segund ae terceiru clas-
se para o Rio da 1'rata. 

> 

Vinho de mes A, fornecido gratis 
aos passageiros de todas UH classes. 

Os paquetes desta linha são illu-
minados a luz, electrica. 

CATARRHOS, TOSSE PERTINAZ. BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E ^ 

PE GAYAr-n̂  £ 1 0 D 0 F ( j « ^ 

Iiua José Bonifacio, 4V 

Bahirá no dia 0 d o março par» o 
Rio,Bahia, Lisbfia e Hamburgo. 

Todos os vapores desta cnuipa 
nhia pão illuminados a luz eleetrica. 

Todos estes paquetes levam pas 
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira etc. 

Para passagem e mais informações 
com o8 agentes 

E . J o h n s t o n & ( J . 
L A R G O 8 . F R A N C I S C O , 1 A 

s . iPâJEra- o» 

Para passu; ens e encommendus e 
outras infoTT .ações com os agentes 

WILSON,.. .SONS & C., Linited 
a oo Rrsarii», 13 

s Firn,o 

SoliifCoj úos ammo« mtdiiamtnlos para Iniecjou sub-cuUmaJ. 

, Armatoro, GLACO'MO CRESTA, de Gênova 

lAgentes geraes para. o Brasil, C. CRESTA A C 
BUA DA BÓA VISTA, 18 

O RÁPIDO VAPOR 
V I L L A M A . K - . A N N A 

Tendo já prinoipiado a cobrança do imposto de consumo dos phofl 
phoros. á razão de 20 réis por caixinha ou rs. 24$000 por lata, communi-
carnos aos nossos freguezes qne, a partir desta data, os preços dos phos-
phoros de Villa-Marianna serão os seguintes : 

1.000 latas a 56ÍOOO 
600 a 57$000 
200 a 58Í000 
100 a 69Í000 

a 60$000 

Escriptorio central da I0A0 GIANUCA fr COMP. 

JVV9 GARANTIPg 


